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O Comercio do Porto, 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, uro. 


bem como as publicações litterarias, 


PORTO 10 DE ABRIL 


Oftensa á liberdade individual e 
ao direito de propriedade 


Por muitas e repetidas vezes temos feito 
sentir a necessidade de que entre Portugal e o 
Brazil se mantenham intimas e estreitas rela- 
ções de amisade e confraternidade, não só por- 
que vai n'isso mutuo interesse das duas nações, 
irmãs pelo sangue, pela lingua e pela historia 
-commum, como porque fôra grave falta dos 
governos metter discordias no meio da legiti- 
ma afieição trocada entre dous povos ligados 
pelo mais proximo parentesco. 

Todas as vezes que se nos tem proporcio- 
nado occasião de sermos interpretes das sym- 
pathias que este paiz consagra ao Brazil nunca 
vacillamos, e, medindo pelos nossos os senti- 
mentos dos nossos compatriotas, procuramos 
sempre ser d'elles orgão fiel. 

'Temos por tudo isto direito a que senos 
não ponha pécha de suspeição, quando, obri- 
gados por um dever de justiça, accusemos fa- 
ctos que envolvam desaire para as authorida- 
des brazileiras, que bem quizeramos ter só mo- 
tivos para elogiar. 

Publicamos hoje uma eloquente exposição 
que o advogado, no Rio de Janeiro, o snr, An- 
tonio Ferreira Vianna publicou no «Jornal do 
Commercio» d'aquella vôrte,sobre o procedi- 
mento inqualificavel da authoridade superior 
de policia do Rio de Janeiro, para com um sub- 
dito portuguez. 

A exposição mostra á luz de toda a eviden- 
cia que o portuguez Bento Pereira das Neves 
foi violentamente esbulhado do seu direito in- 
contestavel de liberdade individual e de pro- 
priedade, com offensa da propria lei do paiz 
em que violencia se déra, e sem que, ao me- 
nos, se apparentassem as fórmas regulares e le- 
gaes,a que em todas as nações livres são su- 
bordinados os actos dos poderes publicos. 

“A clareza da exposição dispensa-nos de 
toda a explicação do facto, mas não nos dispen- 
sa nem de estranhar o modo , muito para se 
censurar, por que se houve a authoridade su- 
perior de policia najcapital do Brazil, para 
com um subdito de uma nação amiga, que 
tão recentes e significativas provas de sympa- 
thia deu á nação brazileira, nem tão pouco 
de stygmatisar a indifferença do nosso mi- 
nistro n'aquella côrte, em presença de um 
tal facto, a que não será severidade cha- 
mar-se attentado ! 

Pois um portuguez pobre e indefezo é 
offendido nos seus mais legitimos direitos, 
direitos que todas as nações cultas respeitam, 
eo representante de, Portugal no paiz em 
que a violencia se pratica abandona á mer- 
cê dos offensores e à sua desventura aquel- 
Je-a quem deve protecção ?! 

Se 6 injusto, e por isso cênsuravel, o 

- procedimento da authoridade de polícia bra- 
zileira no caso de que se tracta, o do mi- 
nistro portuguez na côrte do Brazil é in- 
qualificavel, e deverá, por certo ; chamar a 
attenção do governo portuguez. 

Com relação ao facto em si, a confian- 
sa que inspira a illustração do governo im- 
périal dá-nos esperança de que será resol- 
vido como pede a sua dignidade, de que 
tão zeloso é, e a dignidade de Portugal, ag- 
gravada na pessoa de um subdito portuguez, 
como se vê da exposição, que em seguida 
transcrevemos : 


Oadvogado Antonio Ferrei Vianua 


Com dificuldade recorro ú imprensa para levan- 
tar justa queixa contra alguns actos menos reflecti- 
dos'do snr. chefe da policia da côrte, mas não vejo 
outro remedi 

Estou sempre inclinado a defender n authoridade, 
porque conheço os embaraços que sc oppoem á sua 

çãv regular por parte d'aquelles que incorrem na 

enncção da lei. Todo o poder tem limites em que se 
“deve conter por amor de direitos estranhos. O abuso 
da força tende à enfruquecel-a, no passo que até cer- 
to ponto avilta aquelle que o sofrre, 

O legislador concedendo no advogado n liberda- 
dede defender os offendidos teve em vista animal-o a 

debellar pacificamente, por meio da palavra e do es- 
eripto, os excessos do poder. 
Embora perigosn, e cheia de desgostos, não co- 
nheço muis illustree proveitosa missão. O desempe- 
nho de tão ardua tarefa fica sempre acima das almas 
fracas, que condescendem com a injustiça temendo o 
poder que a commetteu. 
Fil seria obter da victima que subsertvesse 
esta queixa; mas.não quiz privar-me do exercicio de 
um tão imperioso dever, embora doloroso, de quei- 
xar-me do attentado praticado contra a liberdado e 
propriedade de um homem que, por estar em infe- 
crilaigd-“0 não tinha menos direito ao meu patro- 
Cinio, 
Desde que encetei a honrosa protissão de advo- 
gado protestei reclamar com toda a energia contra os 
abusos das authoridades no desempenho de suas func- 
ções, não lhes faltando como respeito que merecem 
como agentes do poder publico. 
Pussarei á narração sem fanis preambulo. 
Bonto Pereira das Neves, cidadão portuguez, foi 
reso no dia 17 de dezembro do anno passado no 
irande Oriente da run do Lavradio pelo porteirod'es- 
te edifício o logo conduzido á policia, onde o snr. che= 
feestava dando seus despachos. Apresentado pelo 
detentor nesta authoridade, foi por sun ordem apalpa- 
do por um pedestre, permanente alenide,ou quem quer 
que seja, que bem se não lembra, o qual lhe tirou 
um trancelim de ouro junto a um relogio patente 
suisso n.º 22,813 de prata dourada, um alfinete de 
ouro, e uma carteira com 4364000 réis em moeda cor- 
rente e nlguns cobres, cuja somma não se recorda. 
Depois de varejado e assim alhivindo, foi tranca- 
do o pobre Pereira dus Neves no xadrez du policia e 
Togo removido parva casa de detenção, onde esteve 
de conserva até no dia 16 de janeiro do corrente. 
“ Entrou e sahiu d'aquella preventiva detenção, e 
nella se manteve trinta dias, ignorando absoluta- 
mente o motivo, e crê que não houve algum, porque 
nunca foi processado, nem chamado para assistir Á 
audiencia, nem mesmo se diguaram remetter-lho a 
nota constitucional da culpa ! 
O maltratado cidadão portuguez não se queixou 
de ninguem, ou fosse por medo ou pot pruden 
Como muitos ontros, estava disposto a pupportar em 
silencio, e sem pestanejar, este refrigerante banho po- 
Jicial que lhe impuzeram na epocha da mais forte 
calma, Entendeu que não estava no caso de exigir 
para sun humilde liberdade o privilegio de não ser 
violadu e teve receio que se lhe prolongasse a adver- 
tencia, que já o tinha ensinado a saber como devia 
viver. é 
- Sa lhe foi possivel escurecer o aggravo à liber- 
dade pessonl, não venceu o escrupulo de reivindicar 
da cala o seu dinheiro e objectos, Repuguando eu- 
* trar na policin, de susto que mão menos amiga lhe 

fechasse n portn, era entretanto iinpellido para pro- 

curar rehaver o que tanto lhe havia custado a ga- 
q ereira das Neves, armado de um requerimento 
no dia 20 de janeiro, tomou a resolução suprema, d 
pois de 4 dins do pensamentos encuntrados, de vacil 
lagões e temivois preoccupações, do entrar na polici 
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e sujeitar no illustrudo exame do enr. chefe um re- 
querimento em que lhe pedia a entrega de seu di- 
nheiro e objectos ! 

Deve-se.lhe perdonr este arrojo temerario. O 
empubrecido homem tinha perdido 30 dias de traba- 
lho, estava ainda perturbado pelo vexame inexplica- 
vel por que passavr, não possuia vintem para acudir 

rimeiras necessidades da vida, e tinha no seu di- 

objectos tanto amor como à seu sangue. 

Não se esquecen de lisongear o enr. chefe no re- 
uerimento que lhe dirigiu, temendo arriscar a gran- 
le empreza em que estava, mettido — ade haver o 

que era seu. Chegou no ponto de agradecer e louvar 

o neto de sun soltura, e de certo modo desculpar o de 

sua prisão ! O que não faria o desgraçado para reto- 

mar a sun propriedade ?! 

A questão tinha tocado no grau critico. O sup- 
plicante ficou de respiração suspensa, quando o snr. 
chefe lhe disse: Justifique que o dinheiro e os objectos 
lhe pertencem. 

Este despacho verbal é uma chicana que offende 
um dos principios fundamentaes da propriedade — a 
posse. 

Aquelle que possue, suppõe-se senhor, até que o 
contrário seja provado e julgado. Nem o snr. chefe 
de policia é competente para decidir de questões de 
posse, e nem podia privar o supplicante da livre dis- 
posição da propriedade por um só momento. 

Tirar dos bolsos de um homem, qualquer que 
elle seja, dinheiro e objectos, e quando o possuidor 
reclama o que trazia comsigo, impor-lhe 4 condição 
de provar que é seu o que foi encontrado em seu 
poder, é um attentado ingunlifienvel, que offende o 
direito de propriedade, e o põe em perpetua duvida 

- Quantas vezes seria dificil, senão impossivel, pro- 

varo pussuidur de uma certa somma de dinheiro 

qual à origem desta quantia c direito que a ella 
tem ? Esse despacho se poderia dar a um terceiro 
que quizesse embargar à restituição do dinheiro. 

A policia levou a tal extremo a investigação, 
que não trepidou em exigir a prova de dominio so- 
bre moeda corrente ! 

O snr, chefe de policia que tome indistincta- 
mente qualquer homem dos mais acreditados, e de- 
pois de lhe tirar o dinheiro que trouxer exija a prova 
de que aquellas e identicas moedas lhe pertencem, 
e verá quantos hão-de desanimar logo no começo de 
semelhante demonstração. 

A esta pergunta exotica ha só uma resposta: o 

émeu, porque é meu: 

Não saberia euonde guardar tanto cabedal se 
me fosse licito ficar com o dinheiro que de outros ti- 
rasse, até que elles provassem a sua propriedade. 

A presumpção de que o possuidor é senhor cons- 
titue a base do direito de propriedade. E' o facto ge- 
rando o direito, e sem aquella presumpção a duvida 
da ehicana tudo perturbaria, e a segurança do meu 
edoteu não se poderia verificar. 

Ninguem poz em duvida o direito de Pereira das 
Neves, senão a curiosidade do snr. chefe de policia, 
entretanto que era o menos authorisado para isso,por- 
que em sua presença foram os objectos e dinheiro ti- 
rados do poder d'aquelle infeliz proprietario. 

Se o snr. chefe de policia professasse à opinião 
de que a propriedade é um roubo, talvez conseguisse 
justificar o seu procedimento tle mandar o possuidor 
provar o dominio. 

Ainda quando o desgraçado Pereira das Neves 
quizesse, pus obter o que era seu, cumprir o despa- 
cho verbal do nr. chefe, não o poderin fnzer. 

O dominio só se prova em juizo civil contencioso. 
A quem citaria para figurar de réu ?. Porventura ao 
snr, chefe de policia ? Não, porque 8, s* não contes- 
tava o dominio, o nem se attribuia a propriedade em 
questão. . ra 
Não sei por quem aconselhado, Pereira das Né 
ves requereu dar justificação do seu dominio pelo juiz 
municipal da Lº vara, escrivão Assis Aranjo. Elec 
vamente no dia 22 de janeiro tres testemunhas jura-. 
ram que os objectos € dinheiro eram da propriedade 
do justificante, e no mesmo dia a justificação foi jul- 
gadu por sentença para produzir todos os seus regu- 
lares efteitos. 

Foi uma obra de caridade que fizeram ao pobre 
Pereira das Neves. 

Para produzir esta prova inteiramente graciosa, 
pediu o desgraçado Neves, por emprestimo, 100g, é 
os gastou com à justificação. Mas, oh ! dôr, não obs- 
tante ter feito a vontade do enr. chefe, proferiu este o 
seguinte despacho, no requerimento em que o esbu- 
lhado Neves pedia a entrega do que era seu :—« En- 
tregue-se os ubjectos que existem (como se fôra pos 
sivel entregar os que não existem) ; e quanto ao d 
nheiro, foi entregue a quem pertencia, Itio, 7 de feve- 
reiro de 1863, — Assignudo pelo enr, chefe de policiu.» 
Este tremendo despacho desesperou o empobre- 
Pereira dus Neves, que assim se via miserrimo e 
individado. 

Do despacho transluz o facto de se terem desen- 
eaminhado algunsdos objectos depositados na policia. 

Em presença d'este nefando acontecimento, eu 
creio que posso afirmar que à propriedade não é sa- 
gradn e inviolavel. e 

Nºestus apertadas circumstancins, o malfadado 
Pereira das Neves procurou meu patrocinio, choran- 
do suus infelicidades. Conhecendo minha fraqueza, o 
nenhum prestígio para vingar tamanho aggravo, en- 
tretanto não podia deixar ir sem ainparo, 6 assim af- 
flicto o cidadão que acabava de soffrer tão grande 
violencia na liberdade e na fazenda. Tomando a mim 
seus papeis, e reconsiderando a questão, lhe pedi uma. 
procuração, que promptnmente me passou. 

Apesar dos exemplos de injustiças que com dôr 
no coraçao guardo ua memoria, ainda não perdi a es- 
peranca de ver restaurado ua abençoada patria dos 
brazileiros o império da lei. 

Qualquer que seja o meu respeito pela authori- 
dade do snr. chefe de policia, eu não seria capaz de 
commetter o neto de cobardia de recusar o patroci 
á causa de um infeliz, ao qual tinha mais direito por 
ser estrangeiro,» cudever de lhe prestar para impedir 
que tamanho aggravo continuasse a produzir seus 
desgraçados efteitos com prejuizo e descredito da jus- 
tiça do paiz. 

Justitia est regnorum fundamentum et mater 
omnium virtutum. 

A entrega do dinheiro a terceira pessoa pelo nr. 
chefe de policia collucou a questão em posição má 
para o meu constituinte, que não foi ouvido por fór- 
ma alguma, 

Foi um dominio sobre dinheiro sem posse, julga- 
do summurissimamente e em segredo polo snr. cliefe 
de policia ! 

Kequeri então ao snr. chefe de nomear por seu 
despacho a pessua a quem entregára o dinheiro, e de 
mandar dar por certidao os documentos ou razões que 
o convenceram de não ser o possuidor senhor. 

Ó requerimento não tem tido despacho ha seis 
dias 

Declarei no requerimento que o supplicante pre- 
cisava do despacho com urgencia, porque estava re- 
sulvido a propor u acção competente a essa terceira 
pessoa verdadeiramente beneficiada, a fim de rebaver 
o que era seu. 

Selluram os papeis com o segredo impenetravel 
da policia, é assim obstan o exercicio do direito de 
um desgraçado ! 

Eu disse a Bento Pereira das Neves;— Descanse 
o seu espirito que ha-de receber o seu dinheiro; e 
quanto ao desaggravo da ofensa de sua liberdade, 
aguarde o procedimento do governo imperial 

Não “sei como explicar tantas tropellias, e nem 
desejo aprofundal-ns. 

Pela luz que nclarava o horisonte, eu pensei 
mos dia melhor para n liberdade individ' 
porém está-me parecendo que tomei o crepusculo da 
noute pelo alvorecer da madrugada. 

As pessons mudam de posição, mas as cousas 
guardam um repouso material incomprehensivel. As 
decepções orescem com as esperanças, e os desenga- 
nos hão-de enhir com ellas. Quem sabe se estou em 
erro ? Melhor seria. 

Bento Pereira das Neves pede o que é seu. Não 
ha nada muis justo. 


dinh 


N'este páiz ninda não morreu nas' almas nobres 
ó sentimento da justiça,e pois não desesperei de reha- 
ver o que pertence no esbulhado. 1 

Estn questão toca a todos os habitantes d'esta 
cidade, senão do imperio. ; 

Dizia o divino Platão, qne os proprios deuses es 
tos á lei. : 

Duas grandes violencias á liberdade e ú proprie- 
dade, cinbora de um homem desgraçado, clamam por 


desaggravo prompto c oflicaz. 


de enrestia ou de penuria. Como todos sabem, não 


, | 2ões politicas que 


E' preciso que a opinião publica se acostume a 
tomar contns de tão inqualificaveis abusos, e que por 
mal entendida indefferença não assista coin o morno 
silencio do temor no sacrificio das duas maiores é 
mais sagradas cousas dn vida humana — n liberdade 
ea propriedade. 


Dr. Antoxio Fennema Viaxsa 


Rio, 20 de feverciro de 1863. 
— eram 


Representação 


Publicamos em seguida a representação 
que a Sociedade de Soccorros dos Operarios 
Fabricantes d'esta cidade dirigiu ás duas ca- 
maras do parlamento, pedindo providencias 
que melhorem a situação desgraçada em que 
se acham os operarios fabricantes, em conse- 
quencia da crise fabril motivada pela falta de 
algodão. 

A representação descreve ficlmente os tris- 
tes efteitos da crise fabril que a industria al- 
godoeira está atravessando, e cremos, por isso, 
que o poder legislativo a tomará na considera- 
ção que a gravidade do caso pede. 


Dignos pares do reino. — E' diante de um tris- 
te quadro de miseria, que a Sociedade de Soceorros 
dos Operarios Fabricantes da cidade do Porto se di- 
rige à mngnanimidade dos representantes da nação 
portugueza no parlamento. 

Quando uma cidade , emmobrecida por tantos 
serviços à euusa, que implantou entre nós as insti- 
tuições politicas ora vigentes, tem adquirido no seio 
da paz a brilhante reputação de centos de indus- 
trias, empenhando as suas fadigas na prosperidade 
do paiz, construindo estradas, inaugurando esposi- 
ções, propagando a associação, fundando bancos, 
erguendo padrões á memoria dos primeiros cam- 
peões da liberdade e do trabalho, causa pungente 
imagua encarar o lugubre espectaculo, que negreja 
dentro de seus muros. e 

Agglomeram-so os operarios ás esquinas implo- 
rando uma esmola. No rosto contristado di se- 
lhes a vergonha e as privações. O desunimo acur- 
va-us, mais do que nunea os acurvou o lavor. Ain- 
bicionam elles acrisular as yr'tudes e os prazeres de 
fanilia no endinho do trabalho, mas o braço pende- 
lhes desfullecido pela mingua de materia prima, que 
manufacturem. Aborrecem o ocio, comu filhos de | 
uma cidade essencinlmente laboriosa, porém achaia- 
se involuntariamente cada vez mais n'este pégo, 
em cujo abysmo sempre se afundam as esperanças, 
eraras vezes deixam de perigar n honra c à reputa-/ 
ção. Querem combater u vicio e vêen-se desarma- 


A fome bate ú porta do. homem laborioso, mas 
não se atreve entrar-lhe em casa, disse Pranklin 
m'essa remota região, d'uude hoje provém o mal com 
que estamos a braços. Mas elle entra, e audaz, é 
medonho, 'e inexorwvel, se aos impulsos adiniraveis , 
à indole responde funestamente o grito pavoroso, 


é o pão que nos escnssein, mas o trabalho com que 
elle seja havido. O amor da sua industria espe- 
cial, os cuidados. que ellas lhes merecem desde a ' 
aprendizagem, as ufanias em lhe dar a preeminen- | 
cia nos mostradores das exposições, este concurso 
«de atteuções, que concentrim a habilidade de um 
homem de oficio n'um só ponto — nos segredos do 
seu mester —, tudo isso desapparece, e juntamente 
as forças presentes de centenares de bons cidadãos, 
agora inuteis. A ias 

Não é 4 preguiça, que pede fomento e protecção. 
E! a actividade, que, sem exercicio, não quer morrer 
de inanição, e não póde ver o seu sonho de decoro- 
sas ambições convertido n'um manancial de culpas, 
A ociosidade, que em phisica não apresenta senão a 
idein de repouso, é um vulcão furioso na ordem po- 
hitica; ha muito judiciosamente o escrevem o nosso 
moralista, que ha pouco vimos morrer. Interpretes 
da divisa da associação, entendemos cumpril-a reli- 
giosamente usando do direito dé petição em favor 
d imas da carestir do algodão, para que a 
perante o estado actual não se resolva em 
mais deplorareis consequencias, como a degradação 
de tão grande numero de opernrios ou o compro- 
mettimento da ordem publica. . 

Ecco de justos clamores, testemunhas das sce- 
uas, que referimos.em dous traços, apressamo-nos 
a recorrer aos illustres membros do parlamento por- 
tuguez, para que acudam promptamente a crise tão 
crescente e tio amençadora, e que, além das pau- 
sadas medidas, quo assegurem o futhro; exigem des- 
de já a adopção de ontras providencias, energicas é 
expeditas, nuxilio immedinto dos desgraçados ope- 
rarios, que, corridos de vergonha, estendem nas ruas 
do Porto á caridade publica 'a mão, que até aqui se 
nobilitava empunhando a lançadeira e recebendo o 
fructo do suor do rosto. 

Dignos pares do reino : supplicamos, porque ve- 
mos e porque ouvimos. Esperâmos, porque se agita 
uma questão do mais melindroso alcance e um in- 
teressc de uma classe tão digna da protecção, co- 
mo a dos operarios fabricantes, hoje em grande par- 
te quasi mendigos, São nos quotidiano incentivo 
verdade, a compaixão o a previdoncia. 

Porto, em nssemblea geral da Sociedade de 
Soceorgon dus Operavios Pabricantes, 3 de abril de 
1863. 
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Antonio Miguel de Aguinr Alvaro, presidente 
— João Machado — Joaquim Balthasar Peixoto de 
Meirelles — Antonio José de Barros — Antonio Jo- 
sé Ferreira de Moraes — Domingos José Gomes — 
José Monteiro Rebello Junior. 

(Identicn foi dirigida à enmara “dos srs; de- 
putados,) 


Abolição dos vimenlos 


Damos em seguida o parecer, que por 
falta de espaço hontem não pudémos publi- 
car, da commissão vincular da camara dos 
dignos pares sobre o projecto approvado na 
camara dos deputados. 

Por elle se verão as alterações feitas pela 
commissão da camara hereditaria : 


Foi presente ú comissão especial de vinculos o 
projecto de lei n.º 242, vindo da camara dos snrs. 
deputados, tendo por objecto a immedita abolição de 
morgados e enpellas, actualmente existentes no con- 
tinente do reino, ilhas adjacentes e provincias ultra 
marinas ; o bem nssim estabelecer algumas provi- 
dencias, que se julgarm necessurias, como con: 
quencins da mesma abolição, concilinudo os pri 
pios da justiça e os da equidade com us de di 
commum é ns conveniencias publicas. 

A comissão, tendo mui reflectidamente medi- 
tado e discutido tão importante projecto, assim na 
sua generalidade, como na especialidude dns suns 
disposições ; 

Considerando que ha muito teem cessado ns ra= 
e principio fundamentaram e de- 
pois fizera tolerar as amortisações de bens immo- 
veis em morgados e cnpellas ; 

Considerando que ha perto de um seculo toda a 
legislação patria tem caminhado por um modo gra- 
dual e progressivo, não só para a extineção dos mor- 
gados e capellas, mas em geral para a desumortisa- 
ção dos bens immoveis, qualquer que seja o fim parn 
que a vinculação tenha sido constituida, ou a deno- 
minação com que tenha sido pretextadn ; 

Considerando que a procedencia dos argumen- 
tos adduzidos da justiça, da igualdade, da economin 
publien, da moralidade e do regimen constitucional 
contra a instituição vincular e amortisações dos bens 
predines se acha por tal fórma acreditada na opinião 
geral, que a abolição completa da mesma instituição 


jo 


mesmo projecto de lei é dignô de ser aprovado por 
esta enmara, salvas comtudo algumas imudificações 
que a commissio não júde 
que fique facultativo aos administradores de morga- 
isfazer ou completar, por qunes- 
dn fundada interna, o pagamento 
ou a consignnção n que forem obrigados, já para que, 
e como exigem a justiça e a rigorosa observancia dos 
contratos, os credores dos bens desvinculados nem 
melhorem nem peiorem de situação, em resultado da 
legal dissolução ; já quanto nos encargos pios; para 
queo projecto fique em lhamonia com o direito do 
reino constantemente observado, e legislativa o dou- 
trinalmente expendido e publicado na provisão do 
extineto desembargo do paço do 20 de março de 
1820, e como fôra expressamente estabelecido no ar- 
tigo 10.º da ultima lei de 30 de julho de 1860; já pa- 
ra que a disposição relativa no apanagio do Principe 
Reul fique circunscripta aos precisos termos da carta 
patente de 27 de outubro de 1645, segundo as regras 
do governo, de administração e de separação de bens 
da corôa, prescriptos na mesma carta patente; já em- 
fim para que alguns dos artigos do projecto ficassem 
de mais facil conciliação c exceução em conformidade 
com o pensamento geral d'elle e de suas disposições 
complementares, sem contrariar nem prejudicar os 
interesses individunes, que por principios de rigoro- 
sa justiça ou de simples equidade foram contem- 
plúdos. 

A commissão especial, para que melhor possam 
ser avaliadas c confrontadas as emendas ou altera- 
ções que adoptou, teve por conveniente reproduzir 
n'este seu parecer o projecto vindo da camara dus 
snrs. deputados tal como n'esta camara fui apresen- 
tado, contendo agora em columna marginal a repe- 
tição do mesmo projecto, mas tal como fearia se as 
propostas emendas ou alterações fossem approvadas 
por esta camara, 


PROJECTO DE LEI N.º-242 


Artigo 1.º Ficam desde já abolidos todos os mor- 
gados e capellas actualmente csistentes no continen- 
te do reino, ilhas adjacentes e provincias ultrama- 
rinas, e declarados allodines os bens de que, se com- 

oem. 

Art. 2.º Se no tempo da promulgação da presen- 
te lei o immediato suecessor for descendente, irmão, 
filho ou neto de irmão do administrador, e estiver 
casado ou, sendo viuvo, tiver filhos, ficar-lhe-ba re- 
servada metade dos ditos bens; se for solteiro ou 
viuvo sem filhos n terça parte sómente. 

S unico. Fallecendo o immedinto successor an- 
tes. do actual administrador, a parte para aquelle re- 
servada por este artigo, não tendo disposto d'ella, 
competirá a seus herdeiros, conforime o direito com- 
mum, salvas as disposições dos artigos 3º e 5.º 

Art. 3.º O direito do imediato successor a re: 
ceber metade ou a terça parte dos bens desvincula-. 
dos cessa nos casos em. que, por nascimentos super- 
venientes, clle deixaria de ser o suceessor legitimo 
do vinculo, se este existira. 

$ unico. Nos ensos previstos n'este artigo cadu- 
caa reserva consignada noartigo 2º 

Art 405 admmistradores actuaes conservam 
até à sun morte o usufructo da parte dos bens des-. 
vinculados, que fica reservada ao immediato succes- 
sor, segundo o disposto no artigo 2.º 

Art. 5º Por morte dos actuses administrado- 
res e de seus immedintus snecessures não serão ad- 
mittidos á successão ab intestato dos bens de que se 
compunham os vinculos pessons estranhas & linha 
por onde os mesmos vinenlos provierem, quando 
existam n'essn linha parentes até ao terceiro grau 
contado por direito canonico, jf nnscidos ao tempo 
da promulgação d'esta lei. y 

- $ unico. N'estysuecêssão preferirá o grau mais 
proximo Ro mais remoto, repartindo-se os bens entre 
todos os parentes que se acharem no mesmo grau, 
conforme o direito commum. - : 

Art. 6º Ficam em pleno vigor as obrigações 
provenientes de contratos ante-nupeiaes ou das di 
posições das leis de 17 de agosto de 1761 e 4 de feve- 
reiro de 1765. 

$ 1º Nem no conjnge do actual administrador, 
ném no do immediato successor compete direito á 
meação dos bens desvinculados. Se porém houver 
casado segundo o costume do reino poderá pedir ali- 
mentos, que serão fixudos e regulados pelo direito 
commum. “o 


prejudica o direito que 
administrador e no do i 


Art. 7º Igunlmente são garantidos os nlimen- 
tos, a cuja prestação estiverem ou forem legalmente 
obrigados os bens desvinculndos. Os alimentos to- 
davia cessam nos casos previstos em direito. 

Art. 8.º Tanto o actunl administrador como o 


bens prra os efeitos declarados no artigo 2.º, a qual 
deve verificar-se ou em escriptura publica ou em 
auto de conciliução, ou em inventario, podendo ser- 
vir-lhe de base as avaliações constantes do registro 
de vinculos ou quaesquer outras feitas judicialmen- 
te nos ultimos três annos. A's pessoas a quem possa 
aproveitar o dispusto nos artigos 6.º e 7º tambem 
compete o direito de requererem consignação dos 
rendimentos necessários para seu pagamento. 

$ 1.º Antesde se verificar a designação de bens 
e consignação de rendimentos a que se refere este 
artigo não poderá o administrador celebrar contra- 
to algum que importe alienação de bens desvincu- 
lados sub pena de nullidade dos mesmos contratos. 

24 A reserya para o immediato suecessor se- 
rá de preferencia cunstituida em titulos de divida 
publica interna, havendo-os entre os bens vincula- 
dos até concorrente quantia, O administrador po- 
derá tambem consignar em inscripções, ainda que 
não pertençam ao vinculo, os rendimentos sufficien- 
tes para satisfação dos encargos inencionados nos 
artigos 6.º e 7.ºe de toda ou parte da reserva para o 
immediato successor. 

Art. 9.º Os bens desvinculados não ficam su- 
jeitos senão nos seus rendimentos no pagamento de 
dividns que oneram Jos mesmos bens. 

1.º Se as dividas não estiverem legalmente 
garantidas pelo immediato successor na data da 
promulgação da presente lei, enducarão com a morte 
do administrador. 


2.» Se tiverem sido garantidas na fórma re- |? 


ferida transmittir-se-ha a responsabilidade do pa- 
gamento nos herdeiros do aduwinistrador na propor- 
ção da sua quota hereditaia, e bem assim ao seu 
successor mt proporção d'essa mesma quota e da 
parte que lhe é reseryada por esta lei, caducando nn 
urte relativa a cada um á medida que forem fal- 
ecendo. 

$ 3. E! permitido nos administradores actunes 
que houverem. dado rendas em consignação para 
pagamento, ou seja por meio de consignação propria- 
mente dita ou por via de arrendamento, solverem a 
divida por una vez sómento. 

4º O pagamento das dividas contrabidas por 

authoridade régia ou por virtude da disposição da 
ordem do liv 4.º, n.º 101 pr. será regulado, conforme 
a legislação vigente e os titulus em que se fundam. 

Art. 10º Os bens desvincnlados em virtude dus 
disposições d'esta lei ficam civilmente livre dos en- 
curgos pios. São porém obrigados os administrado- 
rea dus bens desvinculudos n constituirem em titulos 
de divida publica interna com assentamento na 
junta do credito publico us fundos necessarios para 
com o seu rendimento serem satisfeitos os encargos 
pios que oneravam o vinculo, quando esses encar- 
gos houvessem sido estabelecidos em favor de mi 
scricordias, hospitnes, ensas de expostos, escholas e 
seminarios, ou já pertençam a estes estabelecimentos 
por disposição de lei, quando em virtude da legisln- 
ção em vigor devam reverter em favor dos mesmos 
estabelecimentos no censo de não serem cumpridos, 

$ 1.º As inscripções de que trata este artigo se- 
rão averbadas em nome dos estabelecimentos n que 
pertencer o rendimento d'ellas, com declaração: do 
titulo pelo qual foram adquiridas, e com referencia 
á presente lei. ar 

S$ 2º A reducção, liquidação e conversão dos 
encargos pios será regulada pela lei de 24 de julho 
de 1855 na parte em que a esta se não oppõe 

Art. 11.º Pela fulta de registro dos bens vineu- 


se torna não só eninentemente opportuna, mas uma 
necessidade social, a que os representantes da nação 
devem satisfazer 

$' do parecer, tendo ouvido q governo, que o 


lados, creado pela lei de 30 de julho de 1860, não po- 
derá invocar-se o beneficio da restituição in integrum. 

Art. 12.º As acções intentadas ou que houver 
diroito a intentar em virtude -da legislação anterior 


deixar de propor, já pura 


sobre vinculos não ficam prejudicadas pelas disposi- 
ções da presente lei. 

$ unico. O direito n intentar as neções a que se 
refere este artigo prescrever no praso marendo pelo 
direito comimum para as acções respeitantes a bens 
alludines. 

Art. 18.º O apanngio.do Principo Real, successor 
ú corõa, constituido nos bens du casa de Bragança pe- 
la earta patente de 27 de ontubro de 1645, continua- 
rá n subsistir com as condições especines e ordem de 
sucessão estabelecida na mesma curta patente. 

Art. 14º Fica revogada toda a legislação em 

contrário e especialmente o artigo 27.º da lei de 30 
de julho de 1860. 
Palaciv das côrtes, em 24 de março de 1863. — 
Custodio Rebello de Carvalho, deputado presidente 
—Miguel Osurio Cabral, deputado secretario—An- 
tonio Eleuterio Dias da Silva, deputado secre- 
tario. 


PARECER N.º 225 
Art. 1.º Ficam desde já abolidos todos os mor- 
gados e capellas actunlmente existentes no cuntinen- 
te do reino, ilhas adjacentes e províncias ultrama- 
rinas, e declarados alludines os Em de que se com- 
oem 
Art. 2º Se no tempo da promulgação da pre- 
sente Ici o immediato successor for descendente, ir- 
mão, filho ou neto de irmão do administrador, e esti 
ver ensado ou, sendo viuvo, tiver filhos, ficar-lhe-ha 
reservada metude dos ditos bens; se for solteiro ou 
viuvo sem filhos a terça parte sómente. 
$ unico. Fallecendo o immedinto successor an- 
tes do actual administrador, a parte para aquelle 
reservada por este artigo, não tendo disposto della, 
competirá a seus herdeiros, salvas as disposições 
dos artigos 3.º e 5.º 
Art. 3.º O direito do immediato successor a re- 
ceber metade, ou a terça parte dos bens desvincula- 
dos cessa nos casos em qile, por nascimentos super- 
venientes, elle deixaria de ser o suecessor legitimo 
do vinenlo, se este existira. 
$ unico. Nos casos previstos n'este artigo ca- 
duca a reserva consignada no artigo 2º 
Art. 4º Os administradores nctunes conservam 
até à sua morte o usufructo da parte dos bens des- 
vinculados, que fica reservada ao immedinto succes- 
sur, segundo o disposto no artigo 2.º 
Art. 5.º Por morte dos actuaes administrado- 
res e de seus immedintos successores, não serão ad- 
imittidas á suecessão ab intestato dos bens de que se 
compunham os vinculos pessoas estranhas á linha 
por onde os mesmos vinculos provierein, quando exis- 
tam n'essa linha parentes bão tetra grau con- 
tado por direito canonico, já nascidos ao tempo da 
promulgação d'esta lei. 
$ unico. N'est sucessão preferirá o grau mais 
proximo ao mais remoto, repartindo-so os bens entre 
todos os parentes que se acharem no mesmo grau, 
conforme o direito commum. 
Art. 6º Ficam em pleno vigor ns obrigações 
provenientes de contratos ante nupciaes, ou das dis- 
posições das leis de 17 de agosto de 1761 c 4 de feve 
reiro de 1765. 
1.º Nem no conjuge do actual administrador, 
nem ao dv immediato suecessor compete direito 
meação dos bens desvinculudos. Se porém houver en- 
sado, segundo o costume do reino, poderá pedir ali- 
mentos, que serão fixados e regulados pelo direito 
commum. 
$ 2º A disposição do artigo antecedente não 
rejulica o direito que compete ao conjuge do actual 
administrador e ao do immediato successur de prefe- 
rir no estado na successão dos bens desvinculados. 
Art. 7.º Igunlmente são garantidos os alimentos, 
a cuja prestação estiverem ou forem legalmente 
obrigados os bens desvinculados. Os alimentos toda- 
via cessam nos casos previstos em direito. . - 
Art. 8º Tanto o actual administrador como o 
immediato successor poderão requerer designação 
de bens para os eficitos declarados no artigo 2º A's 
pessoas a quem possa aproveitar o disposto nos ar- 
tigos 6ºe 7.º tambem compete-o direito a requere- 
rem consignação dos rendimentos necessarios para 
seu pagamento. aco 
* $ 1º Antes de se verificar a designação de 
bens “e consignação de rendimento, a que se refere 
este artigo, não poderá o administrador celebrar 
contrato algum que importe alienação dos bens des- 
vinculados, sob pena de nullidade dos mesmos con- 


tos senão nos seus rendimentos no pagamento de 
lividas que oneram os mesmos bens. 
$ 1.º Se ns dividas não estiverem legalmente 
garantidas pelo immediato successor, na data da 
promulgação da presente lei, caducarão com a morte 
do administrador. p 
2.º So tiveram sido garantidas na fórma re- 
ferida, transmittir-se-ha a responsabilidade do pa- 
gamento aos herdeiros do administrador na propor- 
ção da sua quota hereditaria, e bem assim no seu 
suecessor na proporção d'essa mesma, quota, e da 
parte que lhe é reservada pur esta lei, eaducando n 
divida & respeito de todos pelo falecimento d'este, 
se nntes se não achar amortisada. 
3º E' permittido nos administradores actunes 
que honverem dado rendas em consignação para pa- 
gamento, ou seja por ineio do consignação propria- 
mente dita, ou por via de arrendamento, solverem a 
divida por uma vez sómente. 
4. O pagamento das dividas contrahidas por 
authoridade régia, ou por virtude da disposição da 
ordenação ,tit. 101º pr., será regulado con- 
forme a legislação vigente e os titulos em que se 
ralar 
rt 


0.º Os bens desvinculados em virtude das 

disposições d'esta lei ficam civilmente livres dos en- 

cargos pios. 

* Art. 11.º Pela falta de registro dos bens vincu- 

lados, crendo pela lei de 30 de julho de 1860,não po- 

derá invocar-se o beneficio da restituição in inte- 
rum. 

Art, 12º As neções intentadus, ou que houver 
direito a intentar, em virtude da legislação anterior 
sobre vinculos, não fenm prejudicadas pelas dispo- 
sições dn presente lei. 

$ unico. O direito a intentar as acções a que se 
refere este artigo prescreverá no praso marcado pelo 
direito commum para as acções respeitantes a bens 
allodines. v 

Art, 13º O apanagio do Principe Real, succes- 
sor 'á corôa, constituido nos bens da casa de Bra- 
gança pela carta patente de 27 de outubro de 1645, 
continuará a subsistir com as condições especines es- 
tabelecidas na mesma carta patente. 

Art. 14.º Fica revogada toda à legislnção em 
contrário, e especialmente o artigo 27.º da lei de 30 
de julho de 186 

Sula da commissão especial, 1 de abril de 1868. 
— Visconde de Fornos de Algodres, presidente (v 
cido em quanto no artigo 1.º— Marquez de Nizn— Vi- 
cente Ferrer Neto Paiva—Francisco Antonio Fer- 
nandes da Silva Ferrão- Sebustião José de Curva- 
lho (vencido)—'Tem voto do digno par, José Lou- 
renço da Luz. Ê É 


ie ea rem 


PARTE OFFICIA 


fymopse da parte official do Draniro 
DE Lr8nOA n.º 96 de 8 de abril 
MINISTERIO DO REINO 
— Decreto tomando extensivas á fregueria de 
N.S. da Assumpção da villa de Alter do Chão as 
disposições do decreto de 3 de novembro de 1852 so- 
bre o processo e julgamento no Juizo de policia cor- 
roccional das causas de coimas, policia municipal, 
on transgreseões de posturas. E 
— Programma pnra o concurso no lugar vago 
de professor substituto da endeira de desenho da 
academia polytechnica do Porto. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA 
Portaria aos roverendus prolados das dioceses 


sobre uma fls 
mento attribuido ao ex-administrador do concelho de 
Monte Alegre, no exercicio de sun authoridade, estra- 
nhou que o sur, deputado désse como provado o que 
o não esti; porque tractnndo-se apenas de uma emen- 
dn no testamento, 
le envalheiro, porque pela certidio que mandava pa- 
TA MeZA se provava que o ex-administrador de Mon- 


representação da nssociação central 
portugueza, pedindo que se faça a loi hypothecaria. 


do reino e ilhas adjacentes, para quenas Sés, igre- 
pias parochises e conventos de religiosas se façam 
preces profelici partu de S, M. a Rainha. 

— Decreto determinando que no ministerio da 
fazenda e abra a favor do ministerio dus negocios 
eeclesinsticos e de justiça um credito supplementar 
da quantia de 14:44959220, 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Amunneio para pagamento dos vencimentos do 
mez de maço a varias classes do Estado. 

— Dito para arrematação de fórus incorporados 
na fazenda nacional, no din 18 de maio, perante o 
governador civil do Porto, pertencentes no concelho 
de Amarante. 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 
Ordem da armada n.º 85. 


—————— 


CORTES 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 


Sessão em 8 de abril, 
Presipexcra DO sun. RengLLO DE CanvALHO 
A* meia hora da tarde abriu-se a sessão, estando 
presentes 60 snrs. deputados. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

O snr: secretario Miguel Ozorio disse que estão 
sobre a meza os pareceres da commissão de fazenda. 
sobre os projectos n.º 26 e 66, que já depois de im- 
pressos lhe foram envindos para sbre elles dar à sua 
opinião; e como estes pareceres são resmunidos, fi- 
can sobre a meza para poderem ser examinados pe- 
los snrs. deputados ; e assim so praticará com os ou- 
tros pareceres sobre os projectos que foram onvindos 
& commissão de fazenda, salvo quando forem mais ex- 
tensos, porque n'esse caso serv impressos. 

O snr. presidente nomeou a grande deputnção 
que ha-de ir felicitar S, M. pela fuusta maticia da gra- 
videz de S. M. a rainha ; declarando que se ha-le pe- 
dir dia e hora para quando a grande depatação ha-de 
ser recebida. 

Leu-se na meza un officio do snr. Francisco de 

Ohveira Chamiço, resignando o sou lugar do depu- 

ado, 

Foi enviado á commissão de poderes. 

. Osmr Martins de Mourareferindo-se a um reque- 

rimento feito em uma das sessões anterioces pelo snr. 

Pinto de Araujo, pedindo esclarecimentos ao governo 
cação feita, no registro de um testn- 


nem essa póde ser atribuida áquel- 


te Alegre já tinha sido demitido havia 2 mezesquan- 
do se registrou aquelle testamento. 
Continuou fazendo ninda algumas considerações 
a este respeito, sentindo que as palavras do anr. 
into de Araujo parecessem encaminhar-se a influir 
sobre o jurz e o delegado, a quem incumbe o proces- 
so eu que está envolvido este cavalheiro. 
O snr. Pinto de Arauju disse que não declinava 
cousa alguma do que tinha dito em relação à este 
facto, observando que não esclarecendo nada este 
negocio os documentos que pediu ao ministeriu do 


[reino, o sabendo posteriurmente que não tendo sido 


pronunciado o individuo de que se tracta, o delega- 
do nggravon, já pediu novos esclarecimentos pelos 
mimsterios do" reino «e justiça, pelos quaes espera 
para averiguar a yerdado do facto; devendo de- 
elarar que o seu fim não foi influir sobre à jus 
ça, mas obstar a que aquelle ex-ndministrador fu 
se reintegrado como lhe constava que estava pro- 
ximo a s»r, se não fusse o estar o processo de de- 
nuncia ainda por concluir. 

O snr. Martins de Moura ainda uzou da pala- 
vra pasa redargmr no snr, Pinto de Arnnjo. 

O sur. presidente disse que este inciilente não 
podia continuar; mas como o snr. Pinto de Araujo 
instava novamente pela palavra consultava a ca- 
mara se Ih'a concedi; 
Resolyeu-se negativamente por 64 votos con- 
tra 97, e 
O enr. Affonso Butelho disse que tendo rece- 
bido uma segunda vin de uma representação quo 
a camara municipal de Santa Martha de Penaguião, 
tinha enviado à camara, pediu a palavra para u apre- 
sentar; mas como já hoje se deu conta da primeira 
via, desistin dn. palnvra. - 

O sur. F. L. Gumes mandou para a meza um 


requerimento pedindo esclarecimentos no governo, 


snr. Lopes Branco mandou pu a meza uma 


do agricultura 


ORDEM DO DIA 


Continunção da discussão do projecto de lei n.º 7 


ent, Castro Ferseri continunndo com a pa- 
lavra quo hontem lhe ficou reservada, sobre a or- 
dem, progrediu discorrendo sobre as differentes pro- 
postus que se tem apresentado no artigo 2.º; e fez 
algumas considerações pura mostrar que se o sur. 
ministro da guerra tivesse” feito uso da nuthorisa- 
ção qua lhe foi concedida para reformar o exerci 
to; eram escusadas algumas das disposições d'este 
projecto, nssin cumo algumas das emendas que tem 
sido mandadas para a meza. 

A requerimento do snr. Sant'Anna o Vascon- 
tellos julgou-se a muteria discutida, 

E n requerimento do enr. Cyrillo Machado le- 
raim-se na meza os nomes dos snrs. deputados que 
ainda tinham a palavra sobre este artigo 
* Os enrs. Gomes de Castro o Garcez manda- 
ram para a meza pareceres da commissão de fu- 
zenda. Ê 
O nr, presidente deu conta das diferentes pro- 
postas que foram mandadas pura a mezo, relativas 
ao artigo 20 ao 8 unico. 

Depois de alguma discussão sobre o modo de 
propor, o sur. Palmeirim por parte das commissões 
de guerra e fazenda mundou para a meza a seguin- 
te proposta: — 
« As commissões de guerra e fazenda acceitam 
ein de amplinr o $ unico do artigo 2.º, tornando 
nes de 1º linha dns pos- 

sessões d'Africa e Timor a contagem do serviçoncres- 
centada em metade » + 
E declarou que as commissões concordavam 
com a emenda do snr. Muttos Correia para que em 
lugar de se dizer —tempo de guerra — se diga — 
campanha. 
Foi admittida n proposta, 
Seguidamente approvou-se o nrtigo 2.º, assim 
como a proposta da commissão, considerada como 
additamento. 
Todas as outras propostas oferecidas no artigo 
2º e seu $ unico ou foram retiradas pelos seus au- 
thores, ou foram regeitadas. 
O artigo 3.º foi aprovado anlva a redacção. 
O artigo 4º foi approvado depois de algumas 
obsesvações e salva -a redncção. 

O artigo 6º e 6.º foram approvados. 
Entrou em discussão o artigo 7º 
O enr. Cumura Leme mandou para a meza um 
additumento, para que depois da palavra—secreta- 
rio—so nddicipne— militares, officines de secretari 
nvehivista, é bem assim todos os empregados civis 
com graduações militares dependentes do ministerio 
a guerra. 

O sur. Palmeirim por parte das commissões ac- 
ceitou este additamento. 
O sr. J. A. Main pediu que as disposições 
ateste ndditamento sejam extensivas nos empregados 
de marinha e ultramar. 
Tendo a commissão acceitado esta ideia, foi ap- 
provado o artigo 7.º com este additamento, 
Entrou em discussão o artigo 8º 
O enr. Rocha Peixoto declarou que tinha vo- 
tado contra todos os artigos do projecto unicamen- 
te pelo grando nugmento de despeza que traz com- 
ejgo; e desejava que n commissão declarasse ei 
quanto caleula esse nugmento. , 

O en. “Thiago Horta declarou que na commis- 
missões tinham calculado a despeza em 17 contos é 
tantos mil réi. 

Ainda tiveram a palavra os enrs. ministro da 
fazenda, A. de Serpa, e Rocha Peixoto, e fui appro- 
vado o artigo. 

O artigo 9º foi aprovado som discussão. 

O enr. presidente daudo para ordem do dia de 


âmanhã trabalhos em commissões depois do expe- 
diente; o para sexta feira a continuação da que es- 
tava dada e mais o projecto de lein.* 132 de 1862 
levantou n sessão do 

Eram 4 horas da tarde. 


EC 
INTERIOR 


Eisboa 8 “de abril 


uCorresp. part. do «Commercio do Porto») 


O snr, duque de Loulé declarou hontem 
em ambas as camaras que estava authorisado 
por S. M. El-Rei para communicar ao parla- 
mento que S. M. a Rainha a Senhora D. Ma- 
via Pia de Saboya tinha completado o terceiro 
mez do seu estado interessante. 

Esta noticia oficial foi recebida em ambas 
as casas do parlamento com as mais evidentes 
manifestações de ger: isfação. 

Na camara dos dignos. pares foi nomeada 
a deputação que deve felicitar El-Rei por tão 
fausto acontecimento, « qual ficou sendo com- 
posta do presidente da camara c dos dignos 
pares marquezes do Alvito, de V liada, de 
Vianna, condes de Mllá, das Aleaçovas 
Alva, do Campanhã, da Afinhaga, d 
bo, de Linha: e Mesg 

A questão do Douro toi hontem assumpto 
de discussão em ambas as camaras. Na dos 
snes. deputados o snx, Murtens Ferrão pediu 
explicações ácerça do estado de agitação em 
que estão as povoações do Douro. 

O snr. ministro do reino vespondew as- 
severando que essa agitação tem sido paci- 
fica, limitando-se os povos a representar aos 
poderes do Estado, e que as infurmações rece- 
bidas das'authoridades são uniformes em que 
a ordem publica está livre de correr risco al- 
gum. -; 4 

O snr. À. de Serpa perguntou se o gover- 
no estava disposto a promover a discussão do 
projecto de cominereio dos vinhos, que está 
dado para ordem do dia. ' 

Como ainda não estava presente o snr. 
duque de Loulé, mimstro das obras publicas, 
tomou a palavra por parte do governo o snr. 
ministro da fazenda, declarando que o gover- 
no ha-de promover o andamento da discussão 
do projecto de lei da liberdade dos vinhos do 
Douro, mas que ha-de primeiramente ver, em 
presença do que se está passando no Douro,até 
que ponto são justas as representações dos po- 
vos, prestando assim homenagem ao direito de 
petição, direito que tanto o governo como a ca- 
mara não podem deixar de respeitar. 


a Longã e 


Tendo entrado o snr. duque de Loulé em | 
quanto estava fallando o snr. Lobo d'Avila, o 


sor. Pinto-de Araujo insistiu em que fossem 
ouvidas as explicações que pudésse dar o snr. 
presidente do conselho. S. exc.* confirmou o 
que tinha dito o seu-collega da fazenda, repe- 
tindo que o governo julga altamente conve- 


- niente o projecto de lei, quer o seu andamen- 


to, mas entendia que, antes de se abrir o deba- 
te sobre elle, deve apreciar até que ponto são 
fundadas as reclamações dos povos,até porque 


Mostrou que o empenho do governo era 
desenvolver a viação pul 


vinhateiro EX: 


[ss do que outra, mas sómente por estar 


va satisfeito com as explicações do snr, duque. 

“Ainda falaram sobre o assumpto os snrs. 
conde de Samodães e conde da Paipa, mar- 
quez de Vallada, Guedes e o sar. duque de 
Loulé insistindo no que já hávia dito. 

O snr, marquez de Ficalho apresentou um 
requerimento pedindo ao governo a remessa 
dus documentos relativos commissão de in- 
querito ao paiz vinhatei 

Historinmos detidamente o que”.se pas- 
sou nas camaras sobre esta questão, por- 
que sabemos que esta interessa a muitos dos 
leitores do «Commercio». 

Estimamos sempre que se preste home- 
nagem á publicidade. 

Vimos, por tanto com satisfação que o 
snr ministro da fazenda na sessão de 6 do 
corrente apresentou além dos documentos 
requisitados pela camara sobre o empresti- 
mo dos 5 milhões de libras, os que se refo- 
riam -és.500:000 iibras d'esse emprestimo 
que se negociaram separadamente. 

Foi n'estes termos que o snr. ministro 
apresentou os documentos, sobre esta parte 
do emprestimo, conforme se vê no respecti- 
vo extracto da sessão. 


Osnr. ministro da fazenda: — Pedi a palavra 
para mandar para a mesa os documentos que foram 
pedidos relativamente ao emprestimo dos 5:000:0 
libras esterliuas, e para dizer á camara que, pelo que 
respeita ás 500:000 libras esterlinas que ficaram re- 
servudas, não podia ter inandado mais cedo os docu- 
mentos respectivos, porque só no ultimo paquete é 
que tive notícia de que estava ultimada esta transa- 
eção. Sa a camara quer, Íeio estes documentos. 

. Vozes :— Nudy, nada. E 

O orador: — E" uma carta que o nosso agente 
financial em Londres escreveu no director geral da 
thesouraria do ministerio da fazenda, ea resposta 
d'elle emquanto no producto d'esta venda e & epocha, 
em que ella foi feita. E estes documentos peço que 
sejam publicados no «Diarios (apoiados) e igualmen- 
te todos que dizem respeito á negociação em geral 
d'este emprestimo, que vem além d'aqnelles que já 
publiquei no relatorio, que tive a honra de apresen- 
tar á camara. Peço que tudo sejn publicado no «Dia- 
zios fppeindos), í - 

am sena mesnos oficios que acompanham 
os documentos referidos pelo gnx, ministro da fazen- 
da, esão os seguintes; 

1º Do ministerio da fazenda, acompanhando à 
correspondencia que teve logar entre a cnsn Knowles 


nas suas representações podeih apresentar-se /& Foster, a agencia financial de Londres e o governo, 


ideias, que se devam inserir no projecto. 


Os snrs. Serpa e Velloso Horta, usando da | 


palavra para explicações, defenderam o pro- 
jecto e pugnaram pela sua approvaçã 

Na camara dos: pares foi o snr. José Izi- 
doro Guedes que levantou a discussão sobre o 
assumpto. y u 

A sessão havia começado prestando jura- 
mento e tomindo assento o snr. visconde de 
Santo Antonio. 


O sur. Antonio José d'Avila mandou pa- 


xa a meza um requerimento pedindo esclare- 


cimentos pelo ministerio da fuzenda ácerea di | 


contribuição de registro e sobre as matrizes 
de diversos districtos. “4 
O'snr. Guedes apresentou uma nota de 


interpellação, mas não estava presente nenhum” 


dus membros do gabinete, 


O snr. Ferrão leu o parecer da commis- 
são especial de vínculos, que o'snr. presiden- 
te inandon distribui e que hontem mesmo jun- 
tamos 4 nossa correspoudencia. Depuis de al- 
guma discussão, “da qual resultou que o pare- 
«er seria dado para ordem do dia da sessão 


da proxima segunda-feira, o snr. presidente 


fechou a sessão por não haver mais nada a tra- 
“ Ctur,e foi a pedido do snr. Guedes que a tor- 
nowa abrir, à fim de se esperar a presença do 
sor. ninistro das obras publicas. Tendo entrado, 
na sala o sur, duque de Loulé declarou que 
estava habilitado para responder á interpella- 
são do snr. Guedes. Este digno par expoz as 
circumstancias,em que estão os animmos do paiz 
vinhateiro do Donro, que recejam pela sua la- 


voura, no caso que venha-a ser approvado o 


projecto de lei, que está dado pará ordem do 


dia na camara dos snrs. deputados. 
8, exe.* compendiou em resumido quadro 


tudo que se tem passado com esta questão des- 


de que o'snr. A. de Serpa apresentou, como 
ministro, 9 projecto para a liberdade do com- 
mercio, dos vinhos do Douro, até ao parecer 
ultimamente dado sobre o mesmo projecto pe- 
Ja commissão de vinhos da camara electiva. 

8. exc.! com perfeito conhecimento da pro- 
vineta de que fallava, notou a falta das estra- 
das necessarias para o desenvolvimento do 
commercio, Asseverou que os povos do paiz 
vinhateiro se mostravam PERL AM dos melho- 
«es sentimentos e respeitadores das leis. 

O snr. Guedes referindo-se á nomeação da 
commíseiio de inquerito, perguntou porque ra: 
zão se não esperava pela opinião d'essa com- 
missão e elogiou a competencia das -pessoas 
que a formavam. 

Sustentou que ao tocar em interesses tão 
importantes c licitos, como são os da lavoura 
do Dono, se devia proceder com todu a mo- 
deração e pleno conhecimento das diversas 
opiniões, que a tal respeito se possam mani- 
festar. 

O snr, José Izidoro Guedes fez ainda mui- 
tas outras considerações no sentido que aca- 
bartios de expor é concluiu perguntando ao 
nr, ministro das obras publicas se estaya re- 
solvido a ouvir as pessoas competentes antes 
de promover o andamento do projecto de lei, 
a que se tinha referido, adoptando ao mesmo 
tempo as providencias que o snr, Guedes jul- 
gava urgentes para o Douro, e entre ellas 
eitou as obras de viaçãoe os bancos ruraes. 

O env. duque de Loulé, demorando-se 

muita mais na resposta ao snr Guedes, do que 
é o seu costume nas interpellações, porque 
sempre cuida em resumir as ideias no menor 
numero de palavr: isso — que apesar de 
não estar resolvido o systema da liberdade de 
commercio, tem em vista na presença do que 
se está passando no Douro, recolher todas as 
indicações que se apresentam, consultando a 
opinião das pessoas mais competentes, as muis 
interessadas e tambem a opinião pablica. 
«O er, duque de 
“liberdade do comercio e a chamada pro- 
tecção se apresontansempre factos semelhan- 
tes nos que se es observando na proximi- 
dade ou no ensejo da transição, 


relativamente á separação o venda de libra! 
parte do. emprestimo de 5 000:000 libras, contratado 
em Londres no anno passado. 

2 Do mesmo ministerio, acompanhando onze 
documentos relativos ao mesmo emprestimo , de 
5.000:000 libras. . “ 

O smy. presidente: — Na conformidade do pedido 
do snx, ministro da fazenda, you consultar a camara 
sobre se quer queno «Dinrio de Lisboa se 
“quem estes ofíícios, e os documentos que lhe 
respeito, briga Rena 

- Resolveu-se affirmativamente. 


“A esta correspondencia juntamos os docu- 


diaem. 


peço 


as noticias das ilhas, segundo o resumo publi- 
cado pelo «Jornal do Commercio» de hoje. 

O snr. Sergio de Souza já tomou posse do 
commando do « Bartholomeu Dias», que deve 
“partir a 15 para estacionar no Rio de Janeir 
Yem no «Diario» de hoje a portaria-cireu- 
lar aos prelados das- diferentes dioceses para 

ue'se façamas preces pro felici partu por ter 
8. M. à Rainha completadg, felizmente, o ter- 


elaração feita pelos facultativos da real ca- 
mara. 

No mesmo «Diario» vem aberto o concur- 
so para o provimento do lugar vago de substi- 
tuto á cadeira de desenho da-Acadomia Poly- 
technica d'essa cidade. 

Consta-nus que no dia 13 do corrente será 
celebrado o casamento da snr.* duqueza de 
Palmella com o snr. Luiz de Sampaio e Pina, 
ajudante de ordens de El-Rei. | er 

A ceremonia' religiosa terá lugar na ca- 
pella do palacio da snr.º duqueza, ao Rato, as- 
sistindo SS. MM. o Rei ea Rainha como pa- 
drinhos. Lançará as bençãos aos ilustres noi- 
vos o eminentissiino snr. cardeal patriarcha. 

O beneficio a fayor dos polacos que houve 
no theatro de S. Carlos esteve muito concor= 
rido. ú 

O gnr, Tasso recitou uma poesia, que foi 
applaudida com enthusiasmo, como tudo o 
mais de que se compunha o espectaculo. 

. Pafece que a commissão já dispõe de uma 
quantia importanto para abrir a subscripção a 


favor Vestas victimas do amor da patria e da 
independencia. 

Chegou a Lisboa a noticia da morte do snr. 
Joko de Roboredo. Era um cavalheiro esti 
mavel e um bom empregado. É 


DOCUMENTOS APRESENTADOS PELO SNR. MI- 
NISTRO E SECRETARIO DE ESTADO DOS NE- 
GOCIOS DA FAZENDA JOAQUIN THOMAZ LOBO 
DE AVILA, EM SESSÃO DE 6 DO CORRENTE. 


Copia TIL o exe.e snr.— Accussudo a reco- 
Vição do officio do v. exe dutado de 20 de março ul. 
tiino, tenho a honra de remetter 1 y. exeA às copins 
imelusas n.º L a. 6, da correspondencia que teve lugar 
entre casa do Knowles & Poster, a agencia finan- 
cial em Londres é o governo, relativamente á sepa- 
ração e venda de 500:000 libras, parto do empresti- 
mo de 5.000:000 libras; senido à Copinn.* 5 a carta 
d'aquelles contratadores, datada de 6 de janeiro ul- 
timo, pela qual deram conta do resultado da indi- 
cada venda ; ficando por asta forma satisfeito o re- 
aquarimento do snr. doputado Carlos Bento da Silva,| 
de que v. exe: me dou conhecimento pelo citado of- 
cio. 

Deus gunrde 'u v. exe? Secretaria do Estado 
dos negotios dn fazenda , em 6 de abril de 1863.— 
Tila: cexem sur. Antonio Carlos da Maia, scerota- 
vio da enmara dos surs, deputados. — Joaquim Pho- 
maz Lobo deAvila. 


1 ê 
Copia— Resorvada e confidencial—42 Moorgate 
London, 28 de agosto de. 1862 — Ill.=* e 
onselheiro Guilherme Candido Xavier de 
— Com referenciw ás en- 
mos respeito no desejo 
do excm ani In fuzendn que reservassemos 
por conta do governo 1.000:009 libras do emprestimo 
por nós contratado, estará v. exe? lembrado que nos 
temos achado na impossibilidade de encontrarmos o 


deseju des. oxe2, visto que os nossos planos estavam 
já muito adiantados. “Pambem fizemos ver n v. exe.t 
que, ineamo a ter liavido tempo, nós teriamos consi- 


onlé expuz que entre a | derado impolitica semelhante marcha , pelas razões 


que exposemos a v. exe *, com As quaes v. exe con- 
cordon. Nós porém prometemos e cremos que v. 
exe? escreveu neste sentido no exe enr, ininistro; 
que traturinmos do aligam modo ou outro de compen- 


O sn. Izidoro Guedes deelerou que esta-. 


publi: | - 


mentos relativos ás 500:000 libras, bem como'| qu 


ceiro mez da sua gravidez, nos termos da de- | 


do juro abonado nos possuidores de cautelas, sendo 

pagas as prestações sob desconto. Pedimos pois li- 

cença para dizermos g yrexe.* que estamos promptos 
fi mossa verbal, pondo dire 


3 
= 
5 
ER 


apresentados pi tro da fazenda 509:000 

se havia de desoui por todos nós tomadas, com g condição 
os meios ás necessj provincia. | 48 fiquem einen pie ué 
“8. exe. sustentou que 0 goyeino não ado- |, O ro MG ren 
ptou o pensamento da liberdade do commercio | então ser vendidas por nossa intervenção exclusiva- 


pulação com o fim de garantirmos áquelles amigos 
| que forum levados pelas mogsas representações a 
mar um avultado interésso no emprestimo, o temvs 
convicção que isto ha-de vedondar em beneficio do 
governo, julgando nós que passados alguns mezes re- 
gulará este fundo muito mais alto do que na actuali- 
dade, sendo o premio de hoje de'2 1/ a 23/p: Poi-nos 
em extremo agradavel saber tanto pelas communi- 
eações que y. exe! teye n bondade do fazer-nos, co- 
mo pola menção que se fez da nossa firma no «Diario 
de Lisboa», quo os nossos esforços colectivos resul- 
taram de um modo tão favoravel para Portugal, o 
que nos é duplamente grato, visto que por'tantos 
nos os nossos predecessores e nós mesmys temos esta 
do tão intimunente ligados com o corpo commercial 
d'aquelto reihio, em cuj prosporidade temos tomado 
sempre um vivo interesse. 

Pemos a honra cte:--(ussignados) Knowles & 
Foster. 

s. 


peito a prestaç 
mencionadas. Comqnanto a presente earta vá mar 
cada «reservada é confidencials fica entendido que 
v. exe? transinittirá uma cópia della a s ese” o) 
sur. ministro.=(assignados) Knowles & Foster. 
Está conforme como original em meu poder.= 
& C.X de Brito. 

Está conforme.=Direcção geral da thesouraria, 
em 4 de abril de 1863.= Joaquim José do Nasci- 
mento Lupi. 


Nº2 
Copia — Muito confidencial — Londres, 29 de 
agosto de 1862—Exe."º cullega e amigo. -— Estará 
v. exe* lembrado que quando se tratava de levar a 
effeito o emprestimo dos 5.000:000 com Knowles & 
Foster me foi comunicado que s. exe? o sar.mi- 
nistro da fazenda desejava que se o preço não fos- 
se favoravel se restringisse a sua negociação (ou 
venda como dizia o telegramina), ao que respondi 
dépois de ter empregado todas ns minhas ditigencins, 
que não era possivel, tendo chegado a'propor a K. 
F. que ao menos sé reservasse um milhão. Depois 
disso, e explicando a v. exe? os motivos pondere- 
sos pelos quaes eu tinha concordado no prolonga- 
mento das prestações do emprestimo e no desconto 
de 4 por cento para os pagamentos anticipados, pre- 
vini a v. exe de gue Knowles & Foster diligencia- 
vam os meios de compensar em parte, senão no to- 
do, o sacrifício resultante do dito desconto. Tenho 
portanto satisfação em transmittir a v. exc.* a co- 
pia inclusa da carta confidencial que acabo de re- 
ceber de Knowles & Foster, propondo o deferimento 
para depois de 1 de junento de 1863 da venda de 
ameio milhão de titulos que elles póein á disposição 
do governo para esse fin, mas com condição de ser 
effectuada a venda pela suncasa, por conta do go- 
verno. As circumstuncias de se achar ainda o sorip, 
do emprestimo no premio de 21/,n 2º/s depois da , 
depreciação geral de todos os fundos n'esta praça, 
de não ser excessivo o praso marcado de quatro 
mezes de espera para a venda, e quando já ocou- 
pon de janeiro estará vencido, disponsam-me de en- 
trar em inaior unalyse d'esta offerta, que por me- 
obyios convem que seja conservada debaixo da 
mais strictn reserva por agora, servindo-se v. exet 
commiunicar-me a aceitação pelo exc.%º snr. ministro 
da fazenda de modo tal dio cia enviar copia 
da resposta des. exc.* a Knowles & Foster, a quem | 
prometti prevenir com a possivel brevidade de qual. . 
quer resposta que a tal respeito receber entretanto 
de v. exc* pelo telegrapho. Creia v. exc.* nos sen- 
timentos de particular estima e consideração coin 
que ine preso ser de v. exe! amigo e collega muito . 
obrigado=(. X. de Brito. 
“ Está conforme.=Direcção geral da thesourari 
em 4 de abril de 1863.=Joaquim José do Nasci- 
mento Lupi. Er 


Nº 
Confidencial — Lisboa, 6 de setembro de 
o sur. colega e amigo. — Em resposta á 

d 


Está conforme,= Direcção geral da thesouraria, | 
om 4 de abril de 1863-=Jonquim José do Nuscimen- | 
to Lupi. : 


Nº 4 
+ Copia de copia— Londres, 2 de janeiro do 1863 — 
1llm.º e exem.º sur, conselheiro Guilherme Candido | 
Xavior de Brito—Finsbury Chambers—Rogamos & | 
vw exe queira expedir o seguinte telegrâmma a s.| 
exe. o sn. ministro da fazenda==Vendemos as libras 
500:000 em termos que deixarão um lucro tauito 8: 
tisfactorio; ainda não se ajustaram as epochas di 
pagaimentos==. Somos ete.=(assignados) Knowles 
& Foster. 
Está conforme. — Agencia financial em Londres, 
8 de jnueiro de 1863.0= Anselmo José da Costa Ricci. 
Está conforme.=Direcção geral da thesouraria 
do ministerio «da fazenda, em 6 de abril de 1863,= 
Joaquim José do Nascimento Lupi, 
Nº 5 
Copia de copia — 42 Moorgate Streét — Lon- 
don, 6 de janeiro de 18! snr. con- 
selheiro Guilherme Candido Xavier de Brito— Pins- 
bury Chambers. — Referindo-nos á nossa carta de 
28 de agosto proxiino passado, temos hoje por moti- 
vo participar à v. exc.* que temos incluido no es- 
tado que oficialmente inclúimos para s. exe! o snr. 
ministro da fazenda o resultado das libras 500:000, 
a saber libras 227:396-18-7 a vencer om 12 de mar- 
go proximo futyro, em cujo dia esta importância fi- 
cará & disposição do s. oxe.” 
Achará v. exc* que o lucro importa 
em libras... 228 
além da economia do dividendo ven- 
cido em 1 do corrente deixando um 
liquido total de libras 


7.:396-18-7 


7.:500- 0-0 


Libras 14:896-18-7 


Tem-nos atdo muito grato, é não duvidamos que 
s. exceto sur. ministro o tem visto com satisfação 
que assim temos podido ratificar a promessa verbal 
que fizemos de procurarmos de compensar à perda de 
juros resultando da extensão dus. prestações e pagu- 
mentos sob desconto. 
Somos com toda a consideração. De v. exe. ote. 
=(assiguados) Knowles & Foster. , 
“ Está conforme = Agencia financial em Londres 
8 de janeiro de 1863. nsclmo José da Costa Ricei. 
istá conforme =Pri ra repartição da di 
se geral da thesouraria, em 4 de abril de 1863 
Joaquim José do Nascimento" Lupi, 


Nº 6 

Cópia—Agencia financial ds governo portugues 
em Londres—N.º 96—TI.9 e oxc. anr.— Com rofo- 
rencia nos meus telegrammas de 2.6 7 do corrente so- 
bre a venda efectuada por Knowles & Foster dni 
bras 500:000 reservadas, do fundo de 1862, cumpre- 
me levar no conhecimento de v. exe.” as cartas, por 
cópia Inolysns, da mesma tasa, d'aquellas datas, na 
ultima das quass me communicaram que o liquido 
produeto d'esta transacção fai de liras 227:396-18.7, 
pagavel em 12 de março proximo gendo portanto o lu- 
cro para o estado de libras 14:896-18-7, atendendo 3 
que a importancia do coupon devido em L do corrente 
pertence qo governo. Conto poder remetter a v. exc*, 
pelo correio de áinanhã, a nota a que so refere ncar- 
tn de Knowles & Foster de 2, e que neste momento 
me participam não lhes tar sido possivel apromptar, 

Deus guarde n v. ore! Agencia financial em 
Londres, 8 de janeiro de 1863. = Illst o excm spr. 
conselheiro director geral da thesourarin do ministe- 
rio da fazenda. = Guilherme Candido Xavier do 
Brito. t " 

Está conforme, — Primeira repartição da di- 


AoE 


To e exc.me env. — Accusando a recepção do 
officio de v. exe.* de 25 de fevereiro ultimo, tenho a 


honra de remetter a v. exe! 08 onze documentos in- 


mencionados na os acompanha, 
ao protino de Tia 80665000 nte 
tado em Londrés cin 26 de junho de 1852; constando 
indicada relação os muunerys com que foram pa- 
i , como relatorio do Inimisterio du fazenda 
de 31 de dezembro d'aquelle nano, os demais ducu- 
mentos que esístem sobre a operação de que se trata; 
ficaudo por esta fórma satisfeito o requerimento do 
snr. deputado Francisco de Almeida Coelho de Bivar 
de que v. exc* me deu conhecimento pelo seu supra- 
ejtado oficio. ; 
Deus guarde a v. exc. secrotaria de Estado dos 
negocios da fazenda, em 6 de abril de 1863. — NL 
o exeme snr. Miguel Osorio Cabral, secretario da ea- 
mara dos senhores deputados — Joaquim 'Dhos 
Lobo de Avila: 


Noticias dos Açores 
PUBLICADAS PELO «JORNAL DO! COMME; 

« Repetem os tromores de terra na ilha 
do Fayal.-Na noite de 8 para 9 de feve- 
reiro, pela uma hora e tres quartos, houve 
um abalo pequeno. O «Fayalense» de 8 
de março diz que os tremores continuavam. 

Dizia-se que no Porto da Ursulinã e da 
villa das Vellas apparecera um vapor que 
se descontiava ser dos Con 
federados da Ameri 
vez fusse o «Nashvilles. 

O «Pay fere que o vapor e 
riano», na viagem de 8, Miguel para PD 
ceira, fôra de noute acossado por um-vapor 
a toda a força. Descontia-se que seja este 0 
que appareceu no porto da: Ursulina. 

Diz o «Fayalense» que a corveta «No- 
va Gdas chegira ao porto da Horta, namou- 
te de: 11 para 12 de fevereiro, A corveta 
levava seis peças de artilheria para o cas- 
tello Santa Cruz. 

A corveta levantou do porto da Horta, por 
causa do mau tempo, na manhã de'3 de mar- 
ço, e no dia 8arrivon a Ponta Delgada: A 
corveta largou dous ferros na Horta e quebrou 
o pau da bujarrona, debaixo de grande tempo- 
ral. À corveta refrescou e largou pouco de- 
pois para o Fayal. E 

O «Fayalense» occupa-se muito do proje- 
eto da suppressão do districto administrativo 
da Horta pela nova circumseripção. Esta no- 
ticia causou grande impressão na ilha. 

Na noute de 7 para 8 de março cahiu so- 
bre Ponta Delgada um temporal, que fez lem- 
brar o de outubro de 1861. Causou estragos 
inas casas da cidade, e nos arvoredos. Foi 
grande o susto na cidade, mas, felizmente, com 
a muita chuva abrandou o vento que soprava 
de S.0. 

Espera-se em Ponta Delgada o snr. Ta- 
borda, actor do Gymnasio. Por este motivo, 
diz o «Correio Micaelense», está-se ensaian- 
do no theatro circo uma orchestra para tocar 
nas representações d'esse actor, e da compa- 
nhia dramatica que deveirda Terceira. 

A corveta «Gja» entrou no porto da Hor- 
ta no dia 16. A respeito do vapor que no dia 12 
de fevereiro appareceu no porto da Ursulina, o 
«Fayalense» dá os seguintes pormenores : 

« Sobre o vapor que appareceu na tarde 
do dia 12 de fevereiro defronte de S. Jorge, e 
de que já démos noticia, temos os segnintes 
pormenores, 

« Na referida tarde appareceu no longo da 
costa, proximo da villa das Vellas, um peque-. 
no vapor movido a helice, navegando de peste 
para leste, o qual, passados 20 a 30. minutos, 
voltou de bordo para o oeste, deitando bandei- 
raingleza. O patrão foi 4 falla, e conta, que 
tendo arreado a escada o convidaram a entrar, 
o que elle não acceitou: que o convez do navio 
fica muito ao nivel do mar,e quea borda fal- 
sa é muito alta, e tanto que se torna preciso su- 
bir por escadas para se: poder fallar á borda; 
que a afficialidade vestia com aceio; que lhe 


cabellos brancos em hespanhol; que lhe fize- 
ram perguntas frivolas, a saber; que ilha era 
aquella, quantas milhas distavam d'ahiá Ter 
coira, para que lado ficava S. Miguel, porque 


communicar sem ser visitado pela repartição 
de saude, sombaram d'elle, mandaram dar 
força á machina, e seguiram para o oeste. 

« O bordo feito para leste foi para reconhe- 
cer o hiaté «Santo Christo», que tinha entra- 
do no porto da Ursulina. » 


Telegraphia electrica 
- DESPACHO N.º 5391 
Ao Commercio do Porto 
“Do seu correspondente k 
LISBOA 10 DE ABRIL ÁS 8H.E 25 M, 
DA MANHÃ 


Consta que o “sr. Francisco Cha- 
miço renunciára o seu lugar de 
putado por se ter nddindo a questão 
vinhateira. 


— eee 


Provincias- 


VILLA REAL 7 DE ABRIL —(Do nos- 
so correspondente) — No dia 12 do corrente 
terá lugar n'esta villa a projectada reuriião 
para se'representar contra a liberdade do com- 
mercio dos vinhos do Douro. E de esperar 
que tudo se-passe na melhor ordem/e pacifi- 
camente. Do que occorrer darei parte. 

Envio-lhes uma cópia da circular que é 
dirigida aos interessados e a relação dos mem- 
bros da commissão, que promoveu o meeting. 


No-domingo, 12 do corrente, ha-de ter lugar nos- 
tn villa, campo do Tabolado, por 11 horas da manhã, 
o «meeting» ou grande reunião de Invradores para se 
representar contra a liberdade do cunmercio e agri- 
cultura dos vinhos. Será uma reunião pacifica, tegal 
e estranha completamente é politica: 8 v.. concor- 
vendo a ella cum todos os seus amigos e visinhas la- 
vradores, à quem convocar para esse fim, dará um 
grande nusilio á defeza do Douro tão gravemente 
amençado. 

Contamos com a sua cooperação, 

Villa Real 6 de abril de 1863, 


A commissão encarregada de promover uma reu- 
nião popular e pacifica com o fim de se resolver o que 
convem deliberar na actual crise do Douro, faz pu- 
blico, com à previa licença, que essa reunião terá lu- 
«ar n'esta villa, no dia 12 do corrente mez, pelas 11 
horas da manhã, no campo do Tabolado; e para ella 
convida todos os interessados. 

Villa Reul, 9 de abril de 1863, — Sebastião Ma- 
ria da Nobrega Pinto Pisarro,, Sebastião Botelho 
Machado de Queiroz, Prancisco Maria Cabral de 
Sampaio, Manõel Ignacio Pinto Saraiva, Antonio 
TVibureio Pinto Carneiro, Antonio Corrêa de Almei- 
dn Lucena, Antonio de Sonza Rebello, Vital Ma- 
ximo 'Peixeira de Moyra, Manoel Antonio de Carva- 
lho, Luiz de Bessa Correa, o padre Manoel Lopes 
de Carvalho Lemos, Agostinho da Rocha e Uastro, 
Jusé Correa de Almeida Lucena, João Pinto Fer- 
reirk, Francioco Ferreira da Costa Agarez, Antonio 
Guedes de Carvalho e Vasconcellos, padre José Jus- 
tino de Carralho, Francisco José de Gouvêa, Fran- 
glsgo Jasó de Azevedo, Manoel Duarte de Almeida. 


reeção geral da thesouraria, «de abril de 1868. — 


sar para o goyprno o pregnizo quo podesse resultar 


Joaquim José do Nascimento Lupi, 


-| tas no theatro de S. Geraldo. 


fallaram em inglez, e um official velho e de. 


! metros, foi tambem aberto ao transito na par- ! 


chegou a esta cidade uma grande parte do 
corpo academico da Eschola-Medico-Cirur- 
ca do Porto, vindo ma companhia d'estes 

Anstros”o estudiusos imancebos o insighs 
rebequista Francisco de Sá Noronha. | 
| O corpo escholastico desta cidade fez um 
cortejo apparatoso aos distinctos filhos de Es- 
culapio. 

stes jovens esperançosos vieram de pro- 
posito a Braga, como actores curiosos, pa- 
ra darem 3- récitas no nosso theatro de S. 
Geraldo, sendo a 1.º (segundo consta) em 
bencficio do Asylo de D. Pedro V, a 2.º 
em favor do rebequista Noronha e a 3.º 
em beneficio do desgraçado povo da oppri- 
mida Polonia 4 

Os ilustres academicos, com este rasgo 
da mais civilisadora generosidade, são di- 
gnos muito e muito não só dos encomios de 
todos os nossos concidadãos, senão tambem 
dlos mais grandiosos louvores do toda a im- 
prensa local. k 

A 1* récita está destinada para a noute 
de ámanl 

Falla-se na vinda da insigne actriz Emilia 
das Neves a esta cidade para dar algumas réci- 


A assignatura acha-se aberta na Praça do 
Barão de 3. Martinho, em casa do nosso illus- 
treamigo o sn”. João Augusto da Cunha. 

Estimamos muito que um bom numero de 
assignantes faça com que possamos por algum 
tempo gozar a talentosa actriz, que tão grata e 
afleiçoada tem sido aos bracarenses. 

O snr, Manoel Jonquim Penha Fortuna foi 
despachado lente de rhetorica do lyceu d'esta 
cidade. + 


NOTICIARIO 


Preces. —O «Diario» de quarta-feira 
publica a seguinte portaria dirigida aos 
reverendos prelados das dioceses: 

Ein e rey.mo snr. — Havendo Sun Magestade 
a Rainha completado felizmente o tereeiró mez de 
sun gravidez, nos termos da declaração feita pelos 
facultntivos dá renl camara em neto de conferencia, 
que tevo lugar no dia 5 do corrente; manda Sua 
Magestade El-Rei communicar à v. em " este faus- 
to acontecimento, a fim de'que v. em. haja de 
pedir as otlens conveni é patri 
e ig 
conventos ie re as do putriarchado, se façam 
preces pro felici partu nos tres mais proximos dias 
postei recepção da presente communicação, 
havendonas missas a oração correspondente, na for- 
ma do estylo. 

Deus guarde a v. em Paço, em'7 decabrilide 

63. == Emis” e rever nr: cardeal patriarcha de 
Gaspar Pereira da Silva, ' 
na conformidado e data, mutatis mintan- 
s pediram communicações nos reserendos pre- 
das dipceses do cuntineute do reino e das ilhas 
adjncentes. = 


sãais mma leétra falsa. — Appare- 
ceu hontem imais uma lettra falsa na importan- 
cia de 7903000 réis, que tinha sido desconta- 
| da no Bunco União. 

As firmas quo figuram n'esta lettra são as 
dos snrs. João da Silva Freitas, como sacador, | 
Antonio Joaquim Correia de Freitas, accei- | 
tante, c Vieira Botelho, como endossante, 

Estrada do Porto à Povoa do 
Warwzisa-—O 6.º lanço d'esta estrada, com- 
prehendido entre Villa do, Conde e a Povoa, 
achando-se concluido, foi examinado pelo snr, 
director das obras publicas Lecoq e engenhei- 
ro o snr. Augusto Pinto de Miranda Montene- 
gro;que o deram por bem construido, sendo 
por isso aberto ao transito publico. 

Foi empreiteiro d'este lanço, na extensão 
de 3:600 metros, o snr. Francisco Fernandes 

e Castro, , 

Foi tambem examinado e approvado o 1.º! 
“Jango comprehendido entre o Carvalhido e o | 
Padrão da Legoa na extensão de 2:800 me- 
tros, e igualmente franquiado ao transito pu- 
blico, com quanto ao empreiteiro fosse im-, 
[posta a obrigação de fúzer algumas pequenas 
“obras, es 
0 2.º lanço, que é feito por conta do gover- 
!no, e que comprehende uma extensão de 5200 


te construida. Nºeste lanço fulta só o empe- 
dramento, de um kilometro, e obras de regu- - 
Jarisação. 

“As obras do 3.º lanço devem começar 
brevemente. 

Estão feitas as avaliações das expropria- 
ções, e deve hoja ter lugar a 1.º reunião pa- 
ra se contractarem com os proprietarios. | 

E" muito para desejar que estes, no in- 
teresse seu e do publico, sejam rasonveis, 
oque as expropriações se façam amigavel- 
mente, como nos outros lanços se fizeram. 

Nºesta estrada ha já franqueada ao tran- 
sito, uma extensão de 10 kilometros e 600 | 
metros. 

Os estudantes de Colmbra. — 
Não nos enganamos no nosso juizo. 

O snr. governador civil interino sendo 
hontem rogado para sollicitar do nr, vice- 
reitor da Universidade licença para os estu- 
dantes actores poderem dar uma récita em be- 
nefício dos operarios fabricantes sem trabalho, 
annuiti da melhor vontade, e telegraphicamen- 
te sollicitou do prelado da Univerdade a licen- 
sa pedida. 

A resposta foi prompta e affirmatiya, co- 
mo era de esperar, tractando-se como se tra- 
ctava de praticar uma acção altamente huma- 
nitaria e caridosa, - 

Os nobres e generosos sentimentos dos es: 
tudantes socios da Academia Dramatica de 
Coimbra, acham por este modo ensejo para 
nova manifestação. 

Dizem-nos que a récita terá lugar áma- 
nhã no theatro Baquet. 

Contribuição industrial. — Nas 
recebedorias dos tres bairros d'esta cidade , 
começa no dia 15 do corrente, por espaço 
de 60 dias, que terminam a 14 de junho, 
a cobrança da contribuição industrial rela- 
tiva ao anno de 1862. | 

Arrematação de fóros. — No dia 
18 de maio serão arrematados no governo ci- 
vil do Porto fóros da fazenda nacional impos- 
tos em varias propriedades do concelho, de 
Amarante, avaliados em 1698085 réis. 

Theatro Iyrico. — Hontem deu-se a 
3.ºréeita do 7.º mez de assignatura com a repe- 
tição do espectaculo, que na terça-feira foi pos- 
to em scena, em benefício da dama De Mari 
que recebeu muitos applausos na walsa «O be- 
jo», ena suaaria do 3.º acto da «Favorita», 

O terceto da opera buffa «Crespinie a Co- 
madre»: (oi, como sempre, cantado com muita 
graça e muito applaudido. 

Passagelros. —O vapor «Lisboa», en- 
trado hontem vindo de Lisboa, conduziu a 
seu bordo -161- passageiros entre elles os se- 
guintes: A 

Joaquim Soares e sua esposa, Sebastião 
Leite, Manoel Augusto Ribeiro, Emilia Roza, 
Vicente Pereira de Carvalho, e sua esposa, 
Francisco Cordeiro da Silva, Francisco Ro- 
drigues Tigre, Antonio Edudrdo Corrêa de * 


alhães , Manoel Rodri igues Moreira , Maria 
'osé, Thomazia Maria dos Santos, Domin- 


gos Rodrigues Santos, sua espuza e filhos, 


Antonio Manoel da Fonseca, Joaquim Antonio 
dos Santos, Sebastião Alves, Ricardo Lo- 
es da Rocha, Francisco Fernandes Espa- 
ilde, Maria Brizida Ferreira, José Anto- 
nio Marques, Alexandre Gomes Rodrigues, 
Manoel Joaquim Dias Guimares, Antonio 
da Ponte Bastos, sua espoza e filhos, Manoel 
Antonio de Oliveira Trindade, e sua espoza. 
medalha de D.Pedro e D.Maria. 
- Publicamos em seguida o resto da relação 
n.º 26, incluida na ordem do exercito de 31 
de março, das pessoasa quem a commissão 
respectiva verificou que cabia a medalha de 
D. Pedro o D, Maria: 
Com o algarismo 2: o 
A José Verissimo da Cruz Leitão, major gra- 


duado addido que foi au extincto 2.º batalhão mo- 
vel de atiradores. 01,0 Liennatie 

Gaspar Juaquiw de Sousa, capitão do regimen- 
to de envallaria n.º I, Ianceiros de Victor Manoel. 

Autonis Plncido de Azevedo, enpitio que foi do 
extincto batalhão do Ribatejo. 

João Manoel Pereira Guerra, tenente que foi do 
extincto 2º batalhão do comercio " ” 
João Caetano, capitão do regimento de infante- 


9 
«ão Munoel Esteves, tenente reformado addido 
hão ds veteranos. 
uim Antonio Nuznreth Porto, tenente que 
ão das obras pablicis. 
Sá, cirurgião no hospital 


José Luiz Gomes, alferes ajudanto da praça de 
Villa Real de Santo Antonio. 

João Maria de Lima, alferes que foi do extincto 
batalhito fixo da F 

Nicizo Lazaro, primeiro sargento do 1º bata- 
lhão de veteranos. 

João Marcellino Pimentel primeiro sargento que 
foi do extincto batalhão: provisorio do bairro de San-— 
ta Pattaripas, e E 

Unetano José dos Santos, cabo de esquadra 
foi do extincto batalhão do arsenal da Pee am 

Euzebio Antunes, cabo de esquadra que foi do 
extincto 3º ata fixo de Lisboa. , 

Firmino Alves Sobral, cabo de esquadra que foi 
do estincto 2.º batalhão fixo de Guri do nredoi 

Antonio José Murtins, cabo de esquadra n.º 215 
dn 4º companhia da guarda municipal do Porto. 

Antonio José de Paiva, enbo de esquadra nº 10 
da 42 companhia de infantevia da guarda municipal 
de Lisbon. + 

Autonio Vieira da Rosa, anspeçada que foi do 
extincto batalhão de'taçadores n.º 10. test 

Bernardo Leone José dos Santos, anspeçada que 
foi do extincto 3º batalhão move! de Lisbos = 

* Francisco da Cruz, anepesago n.º 11 da 34 com- 
prada da guarda mnicipal do Porto, 3 

José a Matheus, soldado que foi do extin- 
cto 7.º batalhão movel de Lisbon an 
uim José da Silva, soldado que foido extin- 
eto batalhão di pagadores n.º 10, empregado no go 

e Lisboa. 


nda Conceição, soldado nº 167 do 
corpo telegtaphico 11 f 
Antonio: Feliciano dos Santos, soldado n * 88] 
do corn telegranh O. a o j 
Prancisco Maria; soldado que foi do ento 
ab idfplteraa queda Po Mono IE AR 
Jão Antonio, «soldado que foi do regimento de 
infanteria n4 1. e; 4% et ipa 
Juão Antonio Mendes, soldado que fui do regi= 
mento le lanceiros da rainha, empregado pa alfan- 
dega grande de Lisbon. 5 ac 
Louxeriço du Ponte, soldado que fvi do extineto 
batalhão do arsenal da marinha. AA) 
João Maria Ferreira, soldado n.º 18 da 2! com-= 
panhia de infunteria da guarda municipal de Lisbo; 
Manoel Jusé da Costa, soldndo que fot do extin- 
eto batalhão movel da Senhora D. Maris IE 
Auigusto Borges da Silva, soldado que foi do ex, 
tineto 2.º batalhão do commercio, primeiro officiul da 
2.4 direcção do ministerio da guerra, 


Antônio Camillo Xavier de Quadros soldado que 


foi do regimento de infanteria n “4. 

Antonio José de Barros, soldado que foi do regi- 
mento de infanterians 4) x 

Feliciano Joaquim da Silva Araujo e Mello, 
dado que foi do extincto batalhio provisorio de 
to Ovídio. Á Uria 

José Francisco de Mnttos, soldado que foi do ex» 
tincto batalhão do arsenal da marinha. ; 

Manvel Viegas, soldado que foi do batalhão de 
caçadores nº2. 

Antonio de Moura, soldado que foi do batalhão 
de caçadores n.º 5, guarda da alfandega. 

“Pertulinno Jusé da Silva, soldado que foi do re- 
gimento de infanterian.t4. 

Antonio Joaquim, soldado que foi do extincto 5.º 
butnlhão móvel de Lisboa: 

Antonio Pereira da Silva Guimarães, soldado 
n.º 181 da 24 companhia da guarda imunicipal do 
Porto. 

Antonio Rereira 1.4, soldado da 1.º companhia da 
guarda municipal do Porto. = 

Francisco Ludovino de Souza Freitas Sampaio, 
soldado. que foi do extincto 1 batalhão movel dg 
Lisboa. fe , 

Raphnel Gerardo das Mercês, soldado que foi 
do extincto batalhão de caçadores n.º 10. 

“+ João Góngalves, soldado que foi do batalhão de 
o oliva [ 
vão Gongalves, soldado que foi de 
batalhão imoval dê Eabos, ento da Bog 
ea da freguezia de Sunto Estovão, 

Alexandre Silverio, soldado que foi do regimen- 
to de infanteria n.º 7. : 

Com o algarismo 1: 

A Frederico Augusto do Abreu Castello Bran- 
co, capitão de nrtilueria de luha da provingia de 
Cabo Verde. é % irem & 

Domingos Francisco Mendes, am! Dn 
da 12 companhia da guarda EE Pusto, 

Antonio Rodrigues, soldado que foi do extincto 
6.º batalhão fixo de Lisboa. 

ú José de Carvalho, soldado do corpo telegras 
phico, à 


; va 
ei 


Manoel José Ignacio Cabral, soldado que foi 
do extincto batalhão movel de Almeida. 

Honorio, José Gomes, soldado que foi do regi- 
mento de cavalleria n.º 4, E! 

José Xavier de Mello, soldado que foi do extiny 
eto 2.º batalhão fixo de Lisboa, ] 

Antonio dJosê de Suysa Jobo, soldado que fui do 
oxtincto regimento de voluntarios da rainha. - 

Carlos José, soldado n.º 6d da 1.º companhia 
da guarda: municipal. do Porto. 

Custodio de Carvalho, soldado;n.* 69 da 4.º coma 
panhia da guarda municipal do Porto. 

Antonio Henriques da Costa, soldado que foi do 
extincto batalhão movel de Bragança, ç 


Wovimento das cadeias daRe! 
no dia 8 e 
ENTRARAM 
Francisco Pereira da Motta, arguido de 
falsificar uma letra. Está á disposição do juizo 
do 2.º distrito criminal, 
SAHIRAM 
Manoel dos Santos. Foi solto por alyará 
do juizo do 2.º districto criminal, 


PE eme e X 


EXTERIOR 

Folhas de Madrid do 6 d'abril, de Pariz 
de 4, do Havre e Bruxellas de 2: 

O telegramma que hoje recebemos e pu- 
blicamos,, diz que em Copenhague surgiam 
difficuldades sobre a elevação da prineipo (huis 
lherme no throno da Grecia. 

Esta noticia carece confirmação, pois ostá 
em desaccordo com o qua diz o «Morning Post» 

ue alludindo aos boatos em contrário, espa 
Ihados por alguns jornaes, declara que o'rei 
de Dinamarca e o principe Christiano, pai do 
principe Guilherme, deram já o seu consenti: 
mento, estipulando algumas reservas sabre as 
condições que lhes parecem indispensáveis pa- 
ra que o joven principe possa vceupar a sua 
alta posição de um modo digno e honroso aos , 
olhos da Europa. 

O «Morning Post» annuncia ao mesmo 
tempo que a Inglaterra vai ceder definitivas 


BBAGA 8 DE ABRIL — (Do «Clamor Sá Lobo, João José do Sampaio, Marianna mente, as ilhas, Jonias ao reino da, Grecia, di- 


do Norte» ;) — Na tarde de domingo ultimo Preta, Augusto de Sá, Antonio Mendes Ma- : zendo que por esta annexação o novo reigonr 


tarã 250:000 subditos: mais quo o rei Othon, 
e que o vendimento annual do novo Estado 
exceder 200:000 libras ao do antigo reino. 

Langiewicz foi internado em Gratz. 

A insurreição polaca angmenta, alcançan- 
do já Samogicia nos departamentos de Ponie- 
wicz e Szawle, onde o povo, nobres e burgue- 
zes se lovantaram em massa. 

Em consequencia d'isto marcharam tropas 
prussianas para Memel, perto da fronteira sa- 
mogicianna. 

A «Gazeta Austrincas dá a seguinte no- 


tícia da situação actual dos bandos insurgen- | L 


tes: 

Ao sulde Czenstochau o bando de Ciesz- 
kowski, destruidor infatigavel das pontes e 
caminhos de ferro, Ao norte o de Oxinski, 
vencedor de Opatoweck. 

Para o lado de Konin e sobre o Wartha, 
“os bandos de Mielencki e Taczanowski, que 
contam muitos homens da milícia prussiana 
de Posen, 5 

A' direita para o lado de Kutno os bandos 
moveis de Lakinski, f 

Em Plock o general Padlewaki e o coronel 
Fritsche. 

Na Lithuania os bandos de Rylske e 
Raczinskis e na antiga Livonia polaca, os dos 
irmãos Rikow. Ê « 

Nas immediações de Varsovia os bandos 
de Czartkowski,Jankowski, Sokol e Zaweski. 

, No governo de Lubiin, o corpo de Levan- 
o wski, em que o coronel Zakrowski comman- 
da a cavalleria,e acolumna volante de Lelewel. 

No governo de Radon o corpo de Milens- 
ki, que conta mais polacos prussianos que po- 
Jacos russos. 

Vê-se por isto a extensão do movimento. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


PARIZ3. — A «Nação» d'esta tarde pu- 

blica um artigo favorayel ao ministerio hes- 
“panhol. 

O «Monitor» publica uma correspondencia 
de S. Domingos do dia 9 de março, a qual con- 
elue dizendo que a tranquilidade estava já 
restabelecida. 

LONDRES 3. — Lord Palmerston çon- 
tinua a sua viagem c os seus discursos. No 
pronunciado em Leith fez,o elogio á liberdade 
do coômmercio. NS * A 

O «Morning Post» approva a proclamação 
doreida Dinamarca. | r 

As noticias de Nova-York alcançar até 21 
de março. Os movimentos do exercito liberal 
indicam que a câmpanha vai principar na pri- 
mavera, 

De Sang-hai ha noticia até 23 de feve- 
reiro. Os japonezes minaram com polvora 
é fizeram saltar pelos ares o edificio da le- 
gação em Yedo. Felizmente nenhum dos mem- 
bros da legação pereceu. 

TURIN 3. — Em Napoles foi dissolvido 
o corpo. de bombeiros por ter resistido á for- 

- ga armada. 

PARIZ4,— A «Patrie» assegura que a 
França communicou 205 seus agentes diple- 
maticos a nova phase em que entraram as 
negociações a respeito da Polonia. 

Continua eu augmento a insurreição em 
Samogitie. RSA, a 

Depois da Bola ficaram os fundos a 69-65. 


t 


+— 
Telegraphia electrica 
DESPACHO. w.* 5337 
* Ao Commercio do Porto 
É — Doseu correspondente 
LISBOA 10 DE ABRIL ÁS 8 HORAS E 25 
ss - M. DA MANHA 
PARIZ 9.—Surgem novas diflcul- 
dades na Dinamarca para a aceitação 
do throno da Grecia. - 
Na Lithu. a augmenta a anble- 
vação polaca, x 
NOVA-YORK 2 
ce. 


—0 algodão está a 
] : | 


PARTE COMMERCIAL 
[o 


Alfançega do Porto 
Reeeita dn alfandega do Porto de 1 
a 8 de abril 
Tem no dia 


“de o tarda não 


A 

RIO DE JANEIRO.—Na gulera Joaquina, d. 
M. Brandão, 1 caixão com coxins de linho; E. da 
Silva, 2 barricas con naeitonas. 

IDEM.—Na galora Adamastor, B. C. 
610,56 litros ds vinho; A. M. dos Reis, 4 
de dito; M. P. Penna & C4, 4º enixões con volumes 
diversos. i 

IDEM.—Na barea Alfredo, A.C, Messoder, TI 
molhos de madeira de cestos. , 

IDEM —Na barca Novo Tentador, L. L.'M. 
Branião, 4 caixões com salpicões; J.J. Pimenta, 1 
dito com fio de linho. 


Na barca Brilhante, J.S. Fer- 
reira, 10 barris com presuntos. 
RIO GRANDE.— No patacho Novo Lima, Da- 
niel & Irinão, 2 caixões com poliamo. 
LONDRES. — No brigue Lucy, Dow & Ca, 
2671,20 litros de vinho. 
- BRISTOL. — Nú escuna William Edyard, 7. 
G. Sandeman, 8013,60 litros de vinho. 
“COPENHAGUE. —No brigue Johnny, B. Ke- 
be & C., 2336,06 litros do vinho. 
NEW-CASTLE —Na escuna Crosby, TG 
Sandeman, 5342,24 litros de vinho. 


ii id ça 
mpleta desearga 

Abril 9 
SETUBAL —Hiate Cande de Cavaur, 
IDEM—Hiate Luz do Dia. 
PENICHE —Cahique Bom Jesus e Alinas. 
VALENCIA —Polnca hesp. Luisita. 
AMSTERDAM —Galeota hol Jacob Synes, 
CARDIFF —Lugre fr. St. Julien. 
PERNAMBUCO —Brigue braz. Olinda, 


para consumo 


Assucar—22 
Arroz —99 sacen: 
Café—89 saecas 6 barricas. 
Farinha de pau—3 barricas. 
Aguardente de carina 1, 


eos e 10 barricas. 


Generos despachados pela meza da 

omtiva 

Abril 9 

Milho—840 anecos. 

grehoraa de ferro—4. 
omma-— 74 sacços. 

Fosphoroa—1 caisa. 

Oleo de linhaça—1 pipa. 

Fixes de ferro—24. 


Chapa de ferro— 

Linho de fiar—12 fardos. 

Linho canhamo—89 fardos. 
Inntas—A caixas. 


Aos de oro BO tus 
nmpeche—5 toneladas. 
Rosvfio em for--1578 barricas. 


Pita—45 fardos. 
Movimento do: vinhos o nguas- 
ardentes 
Abril 9 e 
Litres 
DESPACHADO PARA DRFOSITO: y 
47946,00 
—R136,00 


| 


DESP. 


5 RA COR 8 ra 
É ovino mtos ASP 455816 E Litros! | or LAGE V aptas fraebiio ASR RE 
Dito verdo . 246768 | Vinho. ....cecererserrenis o. 1988528 SANIDAS 
BM VILLA NOVA Manifestaram-se para deposito po refaridomez Março 
Vinho... +. AINDA ve 8424 | Vinho... cr secos correreeceas 6508591] 17 Glasgow—Vapor ing. De Brus. 
DESPACHADO PARA BXPORTAÇÃO Existencia nos armazens do Porto e Villa Nova de| 18 Rio de Janciro—Barca Amelia, 
MADhO:, csica so pse mono aa a 43250,00 de Gaya, em 81 do mesmo mez 19 Pernambuco—Barca Sympathia. >: 
Vinho........ cocicerrrrreecrarroro 39184620), o Liverpoo)—Vapor ing. Catalonian. 
——— metia H! dniaa ro Var fe. Ville do Paris 
mer - 1 Leith—Escuna ing. Plyng Fish. 7 
REVISTA COMMERCIAL Alfandega do Porto » Pernambuco—Brigue Esperança. 
Ea enem mo e a Tatá Nova--Patachoing. Ida. 
orto 9 de abri ; pao 4 cial E ap palpe lo Riodo Janei 
. Rendeu a alfunloga do Porto no mes de inárço | Otncroncoanirca despachadas Pora consumo notar: | | Londrce Brigue ing, Lan 
ultimo 211:1624928 réis a saber: anrço de 1868 22 Rio de Janeiro—Brigue Gr 
1800825470]  Aguucar —272 caixas, 233 barxicas, 8 quar-| » Havre—Hinto Aveirense, 
12:2431615 | poroso 8989 gaccos. “| o Bahia-Hiato Dorval. 
Aguardente — 104 pipas, 11 barris 019 garra. |» Maranhão—Galora Aurora. 
fões. ! » Vigo—Patacho hesp. Paul 
o 5 Arroz » 3681 sacas. 23 Aveiro—Chalupa ing. Knti 
Diversas receitas, Aodão = 81 ajças, » Pomarão—Escuna ing Agnes 
Café — 673 snccas, 7 barricuso 2 meinsditas. | * Cadiz—Patncho ing. Creole, 
Ca EE aRSÃa » Cardif—Brigue ing. Peace, 
Cambio Couros 2438, 24 Londres—Brigue ing. Anna Bell. 
Houve boas transueções, em papel sobre Lon- Farinha de pau — 411 snecas, 9 barricnso 3)» Lisbon—Brigue ing. Álico. 
dies, tanto da terra, como do Brazil; à cotação mais | panciros, 2 » Londres—Vapor ing. Iberia. 
geral foi de 54 1/, 90 d. d. e 90 d. v.; porém houve Gomina — 121 enccns,120 panciros é 1 barriea | .» Liverpool Vapor ing. Frankfort. 
vendas desde 54 a 543/, havendo appavencias de] yreinço = 71 pipas, É meias ditas e 57 barris, 25 Leith—Chalupa ing, Forest Girl. 
pia cao não reta au pescada pr aannda Meios de solla — 500. 26 Santos —Brigue braz; Pernambucana. 
cia de bom papel. Sobre Puriz, é Hamburgo, não nleiragperar arcennicodce Qbpranxd » Jersey—Burca ing, Augia. 
nos consta que houvêrso transneções, ficando à co- ie DR pace Apeanmese 20) po o mnron= Estuico fe: Polio Be Rosalia. 
tação nominal: o Riad 28 Setubal—Brigue norueg Saga. 
Londres... 64 a 543% 90 d.d: e 90 d. v. ar BB Daniofv (o 2% aero + Elodo Janeiro Barca Santa Clara, 
Pariz .. 528 E roniiual topa End ae DO presto » Huelva Vapor ing. Baron Humbro. 
Hambur 481 iria onatio = Uirthos » Liverpool Vapor ing. Cintra. 
a Acções Ourello —- 9 fardos, 29 Rio de Janeiro— Barca Pormoza. 
Nas acções do Banco de Portugal não consta Doca = dO cnninbaa o 118 lotam »  Christiansand— Patacho hesp. Filomena. 
que houvessem transacções. » Gothemburgo—Galeota han. Meta. 
As do Banco Commercial tem obtido a nossa co- E A a Ecs » Londres—Vapor ing. Ida. 
tação. 31 Bristol—Galeota han, Anna Rebecca. 
Pura as do Banco Mercantil não temos certeza Praça de Lisboa 3 de abril » Liverpool— Vapor ing. Castilian- 
do preço por quanto se tem renlizado veudas; mas E, Abril 
suppomos que 2665 n 2684 será o mais aproximado | Rendimento dn alfandega grande de 2 Hull- Escuna ing. Jeffrey. 
da verdade. sis Lisboa até odin 6 de ab correo 80:0708850]  » Glasgow —Vapor ing. Ailsa Oraig. 
Continuam n valer 1188 as do Banco Unnião; 8 | Idem no dia T......cccecrccio oro 138465755] 5 Montresl—Brigue Schiller. 
procura porém é lemitada. 3 = |» Swansea—Brigue ing. Radiant. 
Venderam-so algumas neções da Companhia Uti- 43:9178605]  » Idem — Brigue ing. EGEERTO 
lidade Publica a 2845 e 2853. Ultimamente não np- Cotações oMciaca » Londres—Brigue ing. Pero. 
parecem vendedores. E “o | fuseripções d'assentamento, juro » Pomarão—Escunu ing. Margareth Jane. 
A ultima venda em neçõss da Companhia Via-| pago até no fim do 2.º sémes- » Copenhagem —Galeotn hol. Gesine. 
ção foi realizada pelo maximo da nossa cotação. tre de 1862..... 481, a 48 1h 8 Liverpool—Vapor ing. Catalonian. 


Ha mais animação nas da Companhia do Gaz, 
é talvez que os vendedores obtenham os preços co- 
tados. 

As apolices do Banco Mercantil são procura- 
das, mas não ha vendeilores. 

Poder-se-hinm obter poucas neções da fabrica 
de laneficios de Lordello, pelo minimo da nossa co- 
tação; porém não são procurndas. 

As inscripções estão firmes n 48 If, e tem-se 
efectuado vendas avultadas. 

O juro dos bancos continua a serde5e 6 9 

Estado do mercado 

Nºesta quinzena o nosso mercado recebeu im- 
portantes supprimentos dos principaes generos de 
importação, 

O movimento mais importante no periodo que 
alludimos foi em aguardente. Nos generos colonites 
as vendas foram muito limtadas. : 

Os assueares acham-se um ponco desanimados, 
pois os consumidores em vista do graude depósito 
que actualmente esaste no marcado estão pouco dis- 
postos a entabolar transacções, não obstante as co- 
tações do genero se terem modificado alguma cousa. 

No mercado de exportação houve mais aniina- 
ção. As. compras de azeite para embarque foram é 
continuam em grande escala e nos viihos de expor- 
tação, tanto da ultima novidade como nos velhos, o 
movimento foi importante. > 

IMPORTAÇÃO 

AGUARDENTE.—O movimento deste artigo 
no periodo que alludimos fui em maior escala. Os 
preços não soffreram alteração, e são os da tabela. 

As entradas tambem foram importantes, sendo 
as seguintes: e d 

De Barcelona, na chalupa hespanhol Dolores, 
+12 pipas; de Port-Vandres, na barea francesa Mois 


“Esportaram-se no mez de março ultimo. 


Coupons idem 


48 1), a 48 1, 
Titulos do divida publica [an- 


MOS oca ar spread RA: 
“itulosde divide publica [asues) 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 

tres operuções) cesso 12º al7 
Papel-moeda ........ Dimas cen ROS ANDA 


Fnndos estrangeiros 
(Boletim telegraphico) 

Bolsa de Madrid, em 7 de abril—3 por cento 
differido 46,80, 46, 

“Bolsa de Pnrix, em 7 de abril—3 por eento 
francor 69,50 4 1/, dito 96,30 

Bolsa de Londres, ein 7 de abril—Consolida- 
dos 92 1h n92 5. 


“PARTE MARSTEINA 


Porto 9de abril 
ENTRADAS 


LISBUA, 1 dia. — Vapor Lisbos. 

JLEGHORN, por Lisboa, 25 dias — Putacho 
amer . Nelly Hunt, cap. Richard, milho, a H. R 
Tesge & C+ 


; santos 
QUEBEC. — Bafca Hellena, cap. Brito, lastro. 
COPENHAGUE. — Brigue suce. Johnny, cap. 

Ebert, vinho e cortiç; 

r - Idem 10 de abril 
[oro áBdll touis pa sas 
Ficn fóra da barra : 


de Murie, 300; de New-York, na galera Castro 2.º, 
60; de Glasgow, no vapor inglez De Brus, 199; de 
Valencia, no briguo bespanhol Luisa, 135; de Lon- 
dres, no vapor inglez. Iberia, 112; e pela Barca de 
A 


lva, 18. E 

ASSUCAR. — Os suprimentos foram: do Rio 
de Janeiro, pelas barcas Nilencio 117 cuixas e 80 
barricas, na Pamega 32 caixas, e na galera Com- 
ponesa 35 caixas e 126 barricas; de Pernunbuco, 
na barca Lima 1º 2400 sneeas é 31 barvicas, no 
brigue brazileiro Olinda 2810 saccos e 12 barricasc 
no brigue Mello 1.º 2580 snccos e 2 barricas; de 
Londres, no vapor inglez Iberia 105 saccos e 3 quar- 
tolas. » 

Pouca animação nileste artigo. As vendas foram 
cerca de 400 anccos do de Pernambuco, é 90 caixas 
e 140 saccos do da Bahia. f , 


As cotações que vigoram são as seguintes: > 


Bio, mascay; 15350 
» mascavink 15500 a 18600 
Pernuinbuco, bru 28300 a 24400 
> ” 28100.a 28250 


» » somenos. . 
” mascavo... 


Bahia, branco... 


«+ 19750 à 15850 
«+ 15400 a 18500 
18600 a. 18800 
» mascavo -- 15350 a 15400 
ALGODÃO. —Importaram-se do Pará, na baren 
Palmeira, 5 sncens e do Rio, nn galora Camponesa, 
8ditas. 
Venderam-so em 31 do mez passado 4 
do Pará a 380 réis, e 20 ditas da Bahia a 
- Não ha deposito d'este genera. i 
Segundo telegrammas recebidos- do Inglaterra,. 
as ultimas cotações para algodão do Brazil gram de, 
20 820 1/, d. : 
ARROZ —Importarnn-se do da India, por via 
de Inglaterra, 3616 sacens. 
Vendeu-se de 44000 a 55400 réis o 
CAFÉ, — Importaram-so do Rio, na 
Jencio 218 ancens e 1 barri 
e 5 barricaz, ema galera 
3 barricas. 
As vendas foram diminntas, de 38900 a 48000 


saccas 
60 réis. 


uintal, 
area Si 
na Tamcga 11 sacens 
amponéza 17 sacens e 


réis. 
A existencia deste genero é diminuta é os pos. 
suidores exigem preços mais elevados. 

CACAU. — Não ha que referir. 

COURO) As ontradas fóriun do Rio de Ja- 
neiro, na barea Tumega, 451; do Rio Grande, na 
barea Ourense, 21103; do Pernambuco no briguo 
Mello 1.º, 514,6 por Lisbon 695. 

” Neuderam-se apenas-300 salgados de Pernam- 
buco a 120 réis, 

As cotações para as das difforontes proceden- 
aias são ns da tabela. 

FARINHA DE PAU.— Inportaram-se do Rio, 
na barca 'Pamega, 201 saccas, na Camponeza 300 
ditas e 2 bnrricas e no Silencio 100 saceas. 

Vendoram-se cerca de 200 sacena da do Rio, 
de 28950 a 35090 réis 

GOMMA DO BRAZIL: — Importaram-se do Rio 
Taibarricas. 

Veuderain-se 180 panciros da do Maranhão. Di 
Rio e Pernambuco não have vendas. , 

As cotações são as seguintes 4 

Do Rio, do 18000 a 13109 réis ; de Pernambuco, 
de 18300 a 15400 réis; do Maranhão, de 18100 a 
14409 réis. 

MELAÇO. —Vieram do Pará, na barca Palmei- 
ra, 1 barris; do Rio de Janeiro, na barca Tunega, 
2 pipas, 12 meins ditas e 22 barris; de New-York, 


Barcas Nova Carolina e din. Princess Alexander. 
Brigue ing. H 

Patacho Jusephina. 

Hiates Senhora da Guia, Rocha e dous outros. 
Um cahique. À 

O vento é N. O. (brando) e o mar agitado. 


Por participação telegraphica do-Vigo sabe-so 
tar entrado AURA GA UNA Digptâno 2º Est 
incommunicnvel, esperando bom tempo para seguir 
viagem para esta cidade. , % 

O vapor inglez Iberia, fixou a sua sahida, para 
Tositeaho QTO o nr yr 
nhão; e o vapor ingles Cintra para Liverpool, no 
dia 29 do corrente. 


— mm 
movimento da barra do Porto 
Navios de longo curso entrados esa- 

bidos desde 9 de marco até 


8 de abrildo 1863 
ENTRADAS 


Março. 
18 


Babia (por Vigo)—Barex S. João, cap. Leite. 
Setubal (por Vigo) — Patacho Clementina 


cap. Santos. 

» Havre (por Vigo) - Patacho A'lerta, cap. Mo- 
Tags 1 

» New-York-—Brigue norueg. Saga, cap. Ton- 
ning. 

» Blythe Ramsgate— Briguo ing. Radiant, cap. 
Audresen. 


» New -Castlo — Escuna ing. Gazelle, cap. Cliar- 


es. di 
» Londres (por Vigo — Vapor ing. Iberia, cap. 
Kavanaugh pipe 

Louilres— Vapor iny 


Londres Vagos Ldny cap. Onda 
iverpool (por Vigo, 
Lopd 4 


Vapor ing. Cintra,enp 


yd. 

S. Nazairo — Vapor fr. Ville de Paris, cap 
And. 

Ney-Y. 
Temey 

Cardif?-“Escuna ing. Agenoria, enp. Wool, 

Sunderland — Bri ing. Crapera, cap. ee» 

New-Y, Vigo) —Hiate Carlos Alberto, 
cap: Sant'Anna. i 

New-Custle — Barca ing. Thomasin, cap 
Jobneleito. 

Glasgow — Vapor ing. Baron Hambró, cap. 
Byamt. 

Villa do Conde — Brigue bras. Amelia, cap. 
Soecorro. 

Glasgow-—Vapor ing. Ailsa Craig, cap: Jan- 
nock. ; 

New-Castle—Esquna ing. Crosby, cap. Dier. 

Idem—Escuna han. Elise, cap. Pita. 

Cardilt— Escuna ing. Margareth Jane, enp. 
Kandell. 

Iden=Brigae fr. Reine du Ciel, -cap. Meyon. 

Shields—Brigus ing. Landscape, cap. Mann” 

Hamburgo—Eseno hamb. Wilherm 3, cap 


— Barca ing. Jndian Belle, cap. 


New-Castle—Escuna ing. Zuma, cap. Hoole. 

Liverpool — Vapor ing: Castilian, cap. Lon- 
don, 

Lisboa— Vapor ing. Frankfort, cap, Gill. 

Liverpool: Patneho ins Tea, cup. Meloliam. 


E Bits Castro 2º, 233 pipas; de Pernambuco, na 
barea Lima 1.º,50 barris. 

Venderam-se 50 barris, do procedente de New- 
York, à 24500 róis o alimudo. À 

EXPORTAÇÃO 

AGUARDENTE NACIÚNAL —Tem afluido 
bastante ao mereado sendo ns vendas na mesma pro- 
porção Os preços continunm a ser de 2155 a 2204 
réis, a.PIpa, à. dinheiro, a 

ART PI, — Tem conservado o preço de 48500 
réia, e ultimas romessas vindas no mercado obtiveram 


ão obstante a concorrência ser em grando esca- 


la, terá necessariamento de se sustentar n'osta cota- 
ção em vista da continuação do embarque para os 
mercados estrangairos. 

CERES 


Regulam os seguintes proços : 
940 a 


4 960 

820 n 810 

780 a 800 

*860 a 880 

ho 580 a 600 

i 600 a 620 

evada E oo 480 à 500 
Fariaha do trigo da America (por 


Cqesecescersr o T$200 A 71500 
Pras-os-Montes regula 38100 réis. 
- SAL. — Cotação do graudo 553, do miudo 328 
réis. Ê 
Deposito do primeiro 15 milheitos, do segun- 
do li. É 
* VINHOS.-- O mercado n'esta quinzena esteve 
bastante auimado tendo-se vealisado bastantes tran- 
sueções, nos de exportação, tanto novos como velhos . 
4 Nos de consumo tambem tem havido bastante 


Amsterdam — Galeotr hol. Jacob Synea, enp. 
Sehut. 

Pará (por Lisboa)—Barca Palmeira cap. Ro- 
cha. 

Rio de Janeiro (por Lisboa)--Barca Tamega 
cap. Matta. 

Havre—Patacho Iberia, cap-Guerreiro. 

Rio de Janeiro (por Lisboa) —Barca Silencio, 
cup. Carvalho. 

New-Castle — Brigue ing. Fredenck Kuth, 
cap. Bell. 

Barcelona—Chalypa hesp. Dolores, osp. Za- 
rimos. 

Ney-Yok — Brigus ing. Danube, cap. 
Eduara. 

Memel—Brigue pruss. Arthur, cap. Siederg. 

Port-Vandre—Barca fr. Mois da Mario, cap. 
Labatnt. 

Cardiff— Lugre fr. St. Julien, cap. Luret. 

Riga — Brigue. pruss. Hans Frederick, cap, 

chmtly. 


New-York-—Gnlora Castro 2.º, enp. Gavinho, 
Idem—Patacho Fortuna, enp. Borda Junior. 
New-Cnstle— Brigue Rio Vouga, cap. Mattos. 

Rio Grande— Barca Ourense, cap. Costa. 
Pernambuco—Bareu Lima-L., cap, Dunrte. 
Glasgow — Vapor ing. Do Brus, enp. Tliun. 
Lisboa— Vapor ing. Catalonian, enp. Kirk. 
Valencia—Brigue hesp. Luizita, cap. Valverde. 
Pernambuco—Briguo Mello 1. cap. Silva. 
Idem—Brigue brnz. Olinda, cap. Pessoa. 

Rio de Janciro (por Lisboa)-—Galera Cumpo- 


[ movimento, regulando de 354 a 504 réis, a pip 
Campana, 


a, em, 


do Conde — Bai 
pe Couto. 


nezn, cap. Rocha. 
igue Bertha Reinatorfo, 


Londres—Vapor ing. Iberin, cap. 


Navios de longo curso surtos no Rio 
Douro em S de abrii do 1863 
A! CARGA 
Y RIO DE JANRIRO 
Galera Jonquina, enp. Santos. 
» Adamastor, cap. Santos. 
Barca Alfredo, cap. Maia. 
» Novo Tentador, cap. Crua. 
PERNAMDUCO 
*, cap, Soares. 
bras. Amelia, cap. Soccorro, 
JABIA 
Barca 8. João, cap. Leite. 
MARANHÃO 
Barca bras. Brilhante, cnp. Estanislau. 
RIOGRANDA 
Barca Minerva, cap. Ferreira. - 
Patacho Novo Lima, cap. Magalhães. 
Hinte Serra 1.º, cap. Serra. 


Brigue S. Manoel 


LONDRIS 
ing. Jobn & Alice Brovn, cap. Winter. 
5 , cup. Stracham, 
, Luey, cap. Witeliear 
Escuna ing. Gaxelle, cnp. Charles. 
DUBLIN E GLASGOW 
Vapor ing. De Brus, cap. Fliun. 
BRISTOL R OLOUCASTER 
Escuna ing. William Edward, enp. Jones. 
CoPENHAGuM E sTOCKHOLMO 
Brigue sueo, Jobnny, cap. Eblert. 
HULL" E SPOCKHOLMO 

Escuna ing. Zuma, cap. Houle. 

q NEW-YORK 
Hinte Carlos Alberto, cap. Sant' Anna. 
Barca ing. Indian Belle, cap. Tenney. 

CO LEITE E NEW-CAMLA 
Escuna ing. Crosby, cap. Dias. 
MansLiA 

Patacho fr: Fortuni, cap. Cauey. 


MONTREAL 
Hiate Nereo. 


Brigue à 
5 


1 


Bancucoxa 
Hiate Tricano, cap. Serrãs 


Hu 
Patncho Alerta, cap. Moraes. 
SEM DESTINO 
—— Porruguezes 
Galera Castro 2.º, cap. Gavinho. 
“« Camponeza, cap. Rocha. 
Barca Carolina. 
» Oliveira, cap. Silva. 
Joven Ermelinda, cap. Silva. 
Helena, cap. Brito. 
Cruz 5º. cap. Sampaio. 
Palmeira, cap. Rocha. 
'Tamega, cap: Motta. 4 
Silencio, cap. Carvalho, 
Ourense. cap. Costa. 
Lima 1.º, cap. Duarte. 
Rio Vouga, cap. Mattos. 
Mello 1.º, cap. Silva 
Bertha Reinstorf, cap. Couto. 
»  Amalial* 
Patacho Iberin, cap. Guerreiro. 
» Fortuna, cap. Borda Junior. 
« Clementina, cap Santos. 
Estranaamos 
Brigue braz, Olinda, cap. Pessoa, 
Vapor ing. Iborin, cap. Kavanaugh. 

» ing. Praukfort, cap, Giel. 
Barca ing. Thomazine, cap. Jolnileite. 
Brigue ing. Crapora, Cap » me = 

» ing. Frederick Huth, cap. Bell. 

» ing. Danube, dap. Eduara. 

Patacho ing. Leo, cap. Schut. 
Escuna ing. Agenoria, cap. Wool. 
Barca rus. Medea, np. Zollmer. 
Brigue prus. Arthur, cap. Siederg. 

» prós. Hana Prederich cap. Sebmily 
Escuna han. Elise, cap. Tito. 

2 hamb. Wilherme 3º, cap. Pish. 
Galenta hol. Jacobesynes, cap Bebut. 
Brigue fr, Reino du Cielo, onp. Meyon. 
Barca fr. Mois du Mario, cap. Lnbatut. 
Lugre fr. Julien, cap. Lurot. 

Brigue hesp. Luisitn, cap. Valverde. 
Chalupa hesp. Dolores, cnp. Zurimos. 


Brigue 


a 


comme 


morimoento maritismo estrangeiro 
-eom relação a portos do Periugal 
FXTRADAS 

30 de março Em Portland Ronds, o Lady Mary, de 

Bhiolds paca Lisboa. 
1 de abril Em Liverpool, o vapor Cintra, do Porto. 
11 de março Em Bergen, o Hebe de Setubal—em 14, 

o Regina, tanbem de Setubal. 

SamIDAS 

2 de abril De Gravesend, o vapor Tartar para Lis- 

bon. 
1 » De Deal, Murin Manuela para o Porto. 
31 de março De Cardiff, o Rusalio, para Liaboa, 

VISTA P 
30 de março De Portland o Ann, de Shields pars o 
Porto, 
De Plymouth, o Maas, de Amsterdam, 
para Lisboa. 
A samm 

1de abril De Londrs, o Endragt, para o Porto. 


QUEENSTOWN, 2 do abril. — Entrou o Boa 
Fé, procedente do Montevideu. 

! SRPOOL, 2 de abril. — Carregam para 
Thomaz Pearsou, Galatea, o Opertu; e para 
Lisboa e Envo, o Quocn. 

Ê DO 


» “ 


Eelegraphia cleciricea 
(Dirigido 4 Associnção Commercial) 
Lisboa 9de ab: 
ENTRADAS 
PORTO, 14 horas-—Vapor Lusitania. 
NEW-CASTLE, 18 dias. —Brigyo norueg. Vi- 
etoria, 
MARSELHA, 16dins.—Patacho fr. Inflexible. 
FALMOUTH, 10 dine.—Brigue ing. Harmony. 
S, MIGUEL, 4 dias. —Patacho Angrenso. 
CARDIFF, 9 digs—Barea ing. Bolina. 
SAIIDAS 
CHILI. —Barca rus. 
POMARON.-— Vapor paq. ing. Tartar. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
OS MISERAVEIS 


Romance por Victor llugo 

Acham-se impressas n Dº, 10, EL?, 2. 
18. folhas, ultimas do 8.º volume, preço 
«ada uma, 


12º e 
20 réis 


ANUNCIOS 


NO RIO DE JANEIRO 


OS SNRS. BRANDÃO & C.* 


RUA DA QUITANDA N.º 70 


ECRBEM-SE alli assignaturas para este 
jornal, bem como quaesquer annun- 
eios ou correspondencias, 


Er FE 
Festividade religiosa 

OMINGO 12 do corrente ba-de celebrar- 

se com a pompa devida, na parochial 
igreja de S. Nicolau d'esta cidade, a fes- 
tividade de Nossa Senhora da Boa Nova, 
protectora dos conmmerciantes e navegação, 
sendo orador o rev.º conego abbade de Vil- 
la Nova de Gaya. Musica a do snr Canedo, 


Presidente da assernblêa geral da As- 

sociação Prnternal Portuense dos fer- 
reiros, serralheiros, etc, convida seus so- 
cias a comparecerem em assemblês ge 
no dia 12 do corrente, pelas 9 horas da 
manhã, na casa do costume, para lhes se- 
rem apresentadas as contas do segundo se- 
mestre, E À 


O presidente, 
Sacramento. 
(1231) 


NTONIO da Silva Santos, em resposta 
ao annuncio de Domingos Francisco 
Carneiro, publicado no «Commercio do Por- 
to» de 9 do corrente, declara ser verda- 
de que o dito Domingos Francisco Car- 
ueiro promove contra o annunciante tres 
execuções de formaes de partilhas, como 
cessionario é representante dos herdeiros 
de Manoel Antonio da Cunha e Silva, pela 
quantia de 6608460 réis, que correm no 
juizo da 1.º vara cartorio do escrivão Rei 
Mas tambem é verdade que a estas execn- 
ções oppoz o annunciante embargos de com- 
pensaçãy pela quantia de um conto e lintos 
mil réis, com «xecuções apparelhadas ; en- 
contrada esta quantia águela que se lhe pe- 
de, ainda o annunciante é credor-do annun- 
cialo Curnciro, por 400 e tantos mil réis. 
Em quanto ao supposto engano nas partilhas 
dos inventários, já 0 anunciado tentou con- 
ten o antiunciante acção para reforina de par- 
tilhas, que foi julgada a favor do annun> 
ciante em 1.ºe 2º instancia, e o annuncia- 
[do condemnado nas custas emalta, como 
consta do processo existente no cartorio do 
escrivão da Relbção Sarmento, é sentenças 
passadas em julgado; devendo ter 0 mes- 
mo resultado, por ser o mesmo o pedido a 
acção que diz respeito á terça, e corre no 
juizo da 1.º vara, oserivão Seguíer. Diz 
tambem o annunciado Carneiro que nada 
dave ao annunciante, o que não passa de 
uma absurda evasiva, pois que se como cês- 
sionario dos herdeiros de Manoe! Antonio 
da Cunha, os representa n9 direito de rece- 
ber, igualmente os representa para pagar, 
consequencia logica da cedencia que accei- 
tou, e n'ºesté sentido se tem julgado, 
Se como diz o annunciado que as execu- 
ções do annunciante são phantasticas, phan- 


ciado, por que os de formães de partilhas so- 
bre que versam umase outras são extra- 
hidas do mesmo inventario; e as outras tam- 
bem do annunciante são por-sentenças ju- 
diciacs. À 
Phantasticas e bem phantasticas são os- 
sas imaginarias legitimas, o à prova disto 
está na propria declaração do annanciado, 
no annuncio que publicou no «Direito» n.º 
181 de 11 de agosto de 1862, respondendo 
a outro annuncio dos herdeiros cedentes da 
imaginaria herança, pois diz nessa declara- 
ção: «Sou franco, haja quem me pague as 
despezas que immediataniente cesto a imagi- 
ganaria herança.» E conclue dizendo—eque ! 
todos sabem os muitos lagros que os her-| 
deiros, que hoje “representa, tinham feito, 
como era publico e notório, a muitas pes-, 
soas com à tal herança » 
O anunciante não se rebaixa a respon- 
der ao resto do annancio, poique os tribn- 
naes darão, como já tem dado cathegyrica 
resposta. 

* Porto, 10 de abril de 1863. 

- Antonia da Silva Santos. 
(1230) 
E” o dia 24 de abril, pelas 9 horas da 

manhã, na praça das arrematações, sita 
na rua do Almada n.º 335, se ha-de proça 
der à arrematação voluntaria dos bens de 
raiz seguintes: y x 
Un terreno em que está edificada a an- 
tiga fabrica do sabão, o bem assim" à mes- 
ma fabrica com os seus utensilios, sita na 
rua de Santa Catharina n.º 258 o 260, com 
quintal e a agua de bica, e bem assim um 
quintal o casa com frente para a rua Fer- 
nandes Thomaz, com os n.º! 287 a 241, 
de um andar, e cuja propriedade dá servi- 
dão para a condução da agun para o qui 
tal da fabrica, cujos bens de raiz serão ar- 
rematados pelo maior lanço que fôr offore- 
cido sobre a quantia de 6:8455248 réis, em 
que os mesmos foram louvados. Escrivão da 
praça Lima, a cujá arrematação se proce- 
de a requerimento de seu dono. 

Os titulos podem ver-se todos os dias 
a qualquer hora, na rua da Alegria n.º 129. 
Como procurador, 

Joaquim Ferreira da Costa (Guimarães. 

1223) 


OÃO Faancisco Gomes & Irmão, vendo 

que teem apparecido algumas lettras com 
firmas falsas, descontadas nos Bancos d'es- 
ta cidade, e não podendo adivinhar se al- 
guem se lembraria de se servir do seu nome 
para o mesmo fim, fazem publico que até à 
presente data se não acham envolvidos em 
lettras da terra ou de cambio, nem como.ra- 
cadores acceitantes ou endoçantes, assim 
como não trazem vales de cobre com sta 
firma ; por isso se apparecer qualquer dociu- 
mento d'esta natureza o declaram desde já 
falso. [1225] 


Venda de casa 
UEM quizer comprar uma casa 


Q sita na rua Armenia, freguezia 
de S. Pedro de Miragaya, que se 
compõe da armazem, dous andares e um 
pequeno retiro, com os n.º 88 e 86 dinija-s» 
a Francisco José de Carvalho, morador ne 
praia de Miragaya n.º 12, que dá os escla- 
recimentos precisos de quem a vende. 


(1228) 


Agencia do CONMERCIO DO PORTO 


taslicas são por consequencia as do annun-)- 


AP ISIRA & Botelho, negociantes d'esta ei- 
dade, tendo noticia de que no Banco 
| União fóra descontada uma lettra na impor- 


tancia de sete centus e noventa e tantosmil. 


réis com assignatura subtrahida aos annun- 
ciantes fazem saber que essa dita assigna- 
tura é falsa e que as unicas lettras em que 
figuram como acceitantes são: — Uma de 
1285500 à Companhia de Seguros de la 
União ; outra de 4388358 a Fonseca & Arnu- 
jo e mais uma aos mesmos de 2364283, e 
como sacadores unicamente quatro letras sen- 
do 6258000 a vencer em 24 de setembro, 
2085833 em 12 de setembro, 8589476 em 
8 de agosto, 2824420, em 7 de julho. Quaes- 
quer outras que se appresentem sho falsas e 
não se responsabilisam ao seu pagamento por 
que as não devem, mas antes protestam desde 
já usar das acções criminaes para a pu- 
nição da pena marcada no artigo 217 do co- 
digo penal com referencia ao artigo 216 do 
mesmo codigo, assim contra o falsificador co- 
mo contra todos aquelles que se servirem de 
semelhantes papeis. 

Porto, 10 de-abril de 1863. 

Vieira de Botelho. 
(1232) 


ATINUA-SE à receber propostas para o 

lugar de cartorario da Associação Ar- 
tisticu-Cominercial Porlnense; os preten- 
dentes para quaesquer informação podem 
divigir-se no secretario da direcção, na Fita 
dus Clerigos n.º 4l, aonde devem seren- 
tregues os requerimentos sté o dia 12 do 
corrente. 


José Joaquim de Moura, 
4.º secretario. 


(1233) 


À Pis Antonio. Gomes Machado com- 
prou por conta es ordem. dy snr. José 
Alves dá Silva e Sá, do Rio de Sameiro, tres 
bilhetes inteiros da loteria extraordinaria 
que ha-de andarem 23 do corrente, cujos 
temos n.º 1:868, 8:S55 + 9:277, 
remeltendo-lhe o bilhete de n.º B:299, 
ficando os outros em poder do minuti- 
ciante. (1229) 


Garrafas pequenas 
para cerveja 


OMPRAM-SE no largo de 5. Domin, 
n.º 87, defronte do banco. (1228) 


VENDE-SE 


E ERO casa sila no monte da Senho- 
A, ra da Luz, em S. João da Foz, 
"=885 — Tracla-so O vjuste na rua dag 
Flores n.º 99. 4227), 


Vende-se muito em conta 


UV": egoa ingleza que tra- 
balha bem em carro e ca- 


valleria. 
Conjostas n,º 58. (1163) 
ENDE-SE ou aluga-se mma morada. de 
casas com quintal, vgua e pertenças, 
sita na rua do Costa Cabral n.º! 494 a 50) 
proximo á capella do Senhor da Cruz dos 
Regateiras; quem a pretender comprar ou 
alugar póde tractar com sua dona, moram 


dora na mesma propriedade, (035) 
NDE-SE uma morada de gas 
sas de quatro andares, sita na 
rua da Assumpção n.º” 22 « 23, 
com frente para a rua de Traz n.º 144, 
145 o 148. a 
“Tracta-se do ajusto na rua da Senho» 
ra de Agosto n.º 24. (TM) 


Venda de casas 

ENDE-SE uma propriedade na 

rua da Alfandega n.º 7, De 
14, com excelentes commodos pa- 
ra uma cusa de comercio e habitação de 
femilia. Falla-se na casa immediatun * 18. 


j (448) 
A deatais Lourenço Alves compro por 
ardem do snr. Henrique Pinto Novaes, 
da Bahia, 2 bilhetes da loteria de Hespanha, 
cuja extracção tem lugar em 12 do corrente, 
sendo o n.º LI:T8L para o snr. T.J. D. da 
Rocha, e o n.º 7:332 para CG, N, L. N. 
Porto, 7 de abril de 1863. s 
' (1203) 


CALDAS 


Rua das Flores nº" 45 a 54 


ECEBEU já parte do sew bello sorti= 
mento de fazendas de verão, E tão 
variado « tão bem escalhido, que tem bo= 
nitis cozemiras para fatos completos da 
18200 até 58000 réis o metro. 

Recebeu igualmênte alguma ronpa fran. 
ceza para modêlos (051) 


M. GALIANO 


mtodista de Lisboa 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 54 E 56 


ARTICIPA ds suas estimaxcis froguezas 
que contigo a ter gm ligdo o alugonte 
sortimento de chapéus de seda para senhor 
ras feitos na nltista moda, pelos pregas do 
38000, 44000, 48300 e 58000, aitos de pas 
la para campo de 18200 para cima, eum 
pase paletots de pruno e glacó, redes de tas 
das as cores, colletes de mollas paca senhoras 
e quilos outros qrligos de modas. 


(325) 


PREÇO ARISTE SANDOZ Rom UM 
vixo  RUSDESANTO AND AMO 
"TONIO, 176 GARANTIDO 


PM publico que acaba do abrir um es- 
tabelecimento de relojoaria, bom sor- 
tido eim relogios suissos e ingloges, assim 
como um bonito -sortimento de pendulas 
para salz, meza, espertadores, ete, tudo a 
preços limitadissimos, ” 
Toma conta de todas as eomposturas 
pertencentes 49 seu officio. % 


(L0SB) 


Chãos a emprasar 
MPRASAM-SE alguns na-rua dos Bra- 
gas, «do lado do norte, Tem de fun- 
do quatrocentos palmos. 
Quem os pretender fslle na rua 
tyres da Liberdade n.º 63, 


das Mar- 
O AMA, 
Uorreias inglezas para machi- 


nas, rua dos Inglezes n.º 50. 
(1172) 


ALLECEU hontem o snr. Antonio Mar- 

ques de Oliveira e Silva, 

Seu pai José Antonio da Silva Damaso, 
seu irmão e cunhado José Antonio da Sil- 
va Damaso Junior e José Simões da Silva 
Ferraz rogam a assistencia dos seus ami- 

s ao responso de sepultura, que terá lugar 
vje ás Ave-Marias, na parochial igreja de 
Santo Ildefonso. 

Pedem desculpa de cumprimentos. 
pq (1215) 

ESA 
Bê APESAR SPE MESES 
José Pereira da Costa Cardoso, Antonio 
José Cabral, Manoel José Pereira da Cos- 
ta e Diogo José Cabral, agradecem cordeal- 
mente a todas as pessoas que se dignaram as- 
sistir ao responso de sepultura de sua pre- 
sada filha, meta e sobrinha, de menor ilude, 
que teve lugar na noute de 29 de março 
findo, na igreja da Veneravel Ordem Ter- 
ceira de Nossa Senhora do Carmo, ea to- 
dos protestam meconhecimento e gratidão. 


(1199) | 


Ps se RM] 


ANTONIO Joaquim Ferreira Marques e 
Bartholo de Barros Freire, agradecem 
por este meio a todas as pessoas que se di- 
gnaram assistir aos responsos de sepultura 
de seus presados filhos e netos, de menor 
idade, que tiveram lugar na noute de 23 e 
29de março findo, na igreja da Veneravel 
Ordem Terceira de S. Francisco, e a todos 
protestam o seu eterno reconhecimento e gra- 
tidão. (1204) 


EE 
Agradecimento 


JUS TINO) Henrique Caldeira e Antonio 
Ferreira Meneres, agradecem a todos os 
illm.º* senhores que se dignaram assistir aos 
responsos de sepultura que se fizeram nas 
noites de 28 de março e 4 do corrente por 
alma de suas filhas e sobrinhas menores Eli- 
sa e Isabel na igreja da Santissima Trinda- 
de, significando a todos o seu reconheci- 
mento. (1211) 


mat SE REaEeE ade 
Agradecimento 


0 Abaixo assignado, achando-se quasi res- 
túbelecido da grave molestia que por tan- 
to tempo sofreu, vem por este meio á im- 
prensa, por não o poder fazer pessoalmente, 
tributar seus gratos agradecimentos a todos os 
ill.mot e exc.mot snrs. directores da Associação 
Commercial do Porto, pelos relevantes bene- 
ficios que lhe dispensaram durante a sua pro-. 
longada enfermidade, ticando-lhe gravados 
eternamente na lembrança tão grandes favo- 
res e protecção. Pas 
Igualmente agradece:a todas as mais pes- 
soas que lhe fizeram o especial favor de o 
visitar em sua casa, confessando-se para com 
todos em geral summamente grato. 
- Porto 9 de abril de 1863. 
Antonio Joaquim Teixeira, 
Guarda-portão da Associação Commercial do 
Porto. (1216), 


PeLo Juizo de direito da 3.º vara desta 
comarca, e cartorio do escrivão Lessa, a 
requerimento de Manoel José Samagaio, cor- 
rem editos de 15 dias a citar todas as pes- 
soas que se julgarem com direito 4 curado- 
ria de bens do ausente Antonio Pereira dos 
Santos, que so julga presumptivamente mor- 
to, para na primeira audiencia depois de pas- 
sado o dito prazo, vêrem offerecer os compe- 
tentes artigos de justificação e habili ação, e 
assegurar-se-lhes o praso da lei para a contes- 
tação, sob pena de lançamento e revellia. . 
= (12192) 


Grande leilão para liquidação 
RUA DO BOMJARDIM N.º 76 


Por intervenção de M.'J. F. Pinheiro. 
(0) Leilão de moveis, louças da India, pintu- 
ras, paramentos e outros objectos que ha- 
via de tor lugar pelas 10 horas da manhã, nos 
dias já annunciados, fica transferido para as 
3 da tarde até ás 8 horas da noute e conti- 
nuará de hoje em diante até se concluir, ex: 
ceptuando os dias santos. Todos os moveis e 
mais objectos que tem de serem vendidos em 
leilão serão entregues aos snrs. licitantes pelo 
maior preço que por elles offerecerem e sem 

reserva alguma. (1179) 


AVISO 


O dia 16 do corrente mez de abril, pe- 

las 9 horas da manha, na hospedaria 
real da rua de S. João, da cidade do Bra- 
ga, se ba-de soblocar o imposto do real 
de agua, pelo triennio de 1863 a 1866, dos 
diferentes concelhos de que se compõe o 
respectivo districto de Braga (1183) 


Novo estabelecimento de artefactos 
de ferro 


Rua de Camões n.º 69 


PRANcIsco Augusto Rodrigues e Antonio 
Rodrigues acabam de abrir um novo esta- 
belecimento, aonde vendem camas de ferro de 
novo gôsto, e fogões para cosinhar de lenha e 
com caixa para carvão de choça, de fogo circu- 
lar, por 125000 réis. Estes fogões fazem a 
modica despeza de 20 a 25 réis. Além d'es- 
tes, ha-os de diferentes tamanhos, do mesmo 
systema, c os seus preços em proporção; ditos 
tanbem sem serem de fogo circular por pre- 
gos mais commodos; ditos para cosinhar de 
carvão de pedra, de 98000 réis para cima, to- 
dos de ferro; tambem se fazem 4 brazileira 
por preços commodos; ferros de brunir, a va- 
por, de ferro batido, que offerecem maior van- 
tagem do que os fundidos, pela sua solidez. 
Tomam conta de quaesquer encommendas 
quo lhes sejam feitas para as provincias, affian- 
gando toda a obra que sahir do seu estabeleci- 
mento. (1221) 


Alviçaras 


qua achasse um papel embrulhado com 
50 libras em ouro, perdidas desde S. João 
da Madeira até ao Porto, e as queira entre- 
gar a seu dono Vicente Ribeiro, de S, João 
da Madeira, receberá 455000 réis de alvi- 
saras. (1213) - 


Madeira de pinho 


'O novo estabelecimento de carpinteria, 
lurgo de S. Domingos, vende-se uma 
porção de soalhos de 12, 20, 24 e 30 pal- 
mos, de muito boa qualidade e por pre- 
Gus muito rasoaveis. à 
As madeiras estão proximas ao rio. 
(1157) 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


RUA DAS FLORES 


JUNTO Á IGREJA 


PO ' 


PARA À 


CUBRA 


NUMEROS 4 E 5 


E 
PLANO 


GRANDE ' 


LOTERIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 23 DE ABRIL DO CORRENTE ANNO DE 1863 


CUNSTANDO DOS SEGUINTES PREMIOS, A SABER : 


-«- 69:000$000 
20:0005000 
S:090$000 
3:0003000 
2:000;5009 
1:000$000 
S99;0:5:0 
5005000 
3005000 
2095000 
1005000 

- 505000 
1:900;000 


PREÇOS 


ao numero que se extrahir depuis de li- 
rados os mais premios. 


1:188 premios em 10:000 bilhetes 


de 28 de ju 


T indicados. O mesmo satisfaz com pro 
que lhe sejam fitas das provincias, ainda 
acompanhadas do seu importe em vales d 
as listas dos premios. 


JOSE IGNACIO FERREIRA 


Bilhetes inteiros... 218600 
Meios ditos...... 108809 
Quartos... 58400 
Oitavos... 28750 
Decimo 28400 
Vigessimos . 18200 
Cautelas... 8500 
Ditas...... 4250 


RORIZ 


+ Afhançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 


nho de 1860 


M á venda na sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes pelos preços acima 


mptidao todas e quaesquer encommendas 
que sejam em grande quantidade, vindo 
o correio, e no fim da extracção remette 


(1058) 


» O escriptorio deste jor- 

nalba para vender papel 

de jornses, proprio par” embrulho, a 18700 
(45 kilogrammas, ou 18650 a arroba. 


UIZ de Frias Sarmento, lidalgo da casa 
real, comendador da ordem de Chris- 
to, residente em Alvites, da comarca de Mi- 
renella, foi roubado por Perpetua de Je- 
sus Teixeira, na quentia de quatro mil cru- 
2ados, liquidados no exame e corpo de 
delicto, feito pelo juiz eleito da parocaia de 
Alvites e junto no auto de querella, 
Alvites, 7 de outubro de 1862. 
Luiz de Prias Sarmento. 
(Segue-se o reconhecimento.) 
(1217) 


o abaixo assignados, herdeiros por voca- 

ção da lei de seu irmão João Ayres 
tendo lido no «Commercio do Porto», jornal 
que se publica n'esta cidade, um annun- 
«cio de uma tal Marianna Ferreira, do lu- 
gar de Tiamonte, freguezia da Crrregoza, 
concelho de Oliveira de Azemeis, em que 
esta declara que se propõe a habilitar uma 
filha por nome Maria, que teve no estado 
de solteira do dito seu irmão João Ayres, 
teem à declarar que aquelle annuncio, in- 
«certo no referido periodico em 7 de abril 
| do corrente anno, não passa de um em- 
buste, do uma dºessas torpes especulações 
que, desgraçadamente, abundam no fôro, 
como é.sabido de todos, pois que o dito 
seu jruão nunca teve filhos alguns «legi- 
timos-ou naturaes, do que póde dar tes- 
lemunho publico á freguezia toda, é que 
m'estas circunstancias póde a snr.? Marian- 
na Perrejra vir a juizo quando quizer, por-, 
que ahi e só ahi lhe farão ver cs signa- 
tarios que a sua especulação é torpe e que 
Os seus conselheiros não conseguirão lo- 
grar a posta em que pozeram a mira: 

Causa riso que a tal Marianna, cuja fi- 
Iha hoje conta nada menos de 21 annos, só 
agora se lembrasse de escolher pai para 
sua filha. A lembrança não é má, porque, 
emfim, o finado deixon alguns centos de 
mil réis | 

Porto, 8 de abril de 1863. 

Por meu pai Domingos Ayres e Lios Cus- 
todia Ayres, Manoel Ayres e Anna Ayres. 

e Antonio Ayres de Pinho, 

(Segue-se o reconhecimento.) 

. à (1201) 


Abaixo ussignado faz chegam ao conbeci- 
mento do publico que ninguem pode- 
rá comprar, empenhar ou alienar de fór- 
ma alguma os bens que foram de José Mar- 
tins (de Santhiago de Villa Secca) e de sua 
mulher Anna Maria Joaquina, por se acha- 
rem oullos todos os termos: 1.º 0 lesta- 
mento da falecida sua reulher; 2.º por 
so achar null 0 inventario por morte da 
mesma; 3.º por não se ter feito inventa- 
rio do dito José Martins, per sua morte, 
e 4.º por se Ler desherdado um filho que 
se achava anzente no Brazil, que vem a 
ser este mesmo que faz publico, para em 
tempo algum do mundo ninguem se cha- 
me & ignorancia e perder o seu dinheiro, 
e desde já se protesta por perdas e da- 
mnos causados, 
Porto, 30 de março de 1863. 
Antonio Fernandes Martins. 
(1125) 


88 da que se 
ha-de verificar em Madrid do dia 12 do cor- 
rente, 

Porto, 9 de abril de 1863, 
(1218) 


ANTON José Fernandes Rraga comprou 

para o sur. Manoel José Fernandes Bra- 

ga, do Rio de Janeiro, o bilhete n.º 2:897 

da loteria extraordinaria de Lisboa, cuja ex- 
tracção é no dia 23 de abril de 18 

NDA se aluga na rua de D. Ma- 


I 
A ria TT n.ºº 29 31, muito ba- 
reto, os 2.º e 3º andar e aguas- 
furtadas da casa n.º 14 e 16, Caldeireiros, 
proximo á rua das Flores, (1220) 


CHA-SE vago na capella das Almas de 
Santa Catharina o lugar de capellão da 
missa do meio dia; a quem convier queira 
dirigir-se á secretaria da mesma capella. 
O secretario, 
Antonio Rodrigues Barbosa Guimarães. 
(1214) 


219) 


x 


mandar os seus vinhos. 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


O vapor — LIS- 
BUA,—capitio Conten- 
te, sahirá sabado 11 de 
abril, ás 4 horas da 
tarde. 

* No escriptorio da 
companhia seguram-se fazendas a meio p.c. e di- 
nheiro a 3 oitavos por cento. 

Par: assageiros tracta-se com A. Mil- 
ler & Ca, rua” afora dos Inglezes n.º 73, 1.º an- 
es 


dar. (+) 
Londr 
E. O vapor inglez — 


IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh, deverá sair 
até no dia 14 do pro- 
ximo mez de abril, 
Para carga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & ou com A. Miller &C., 
run dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. 
(1074) 


Cork, Dublin & 
Glasgow 


O va 


dade possivel. 
dirija-se no consigna- 
tario Carlos Coverley, rua dos Inglezes nº 87, 


Quem quizer carregar 


ou na praça. (1115) 


Liverpool: 

SE O vapor inglez— 
FRANKFORT, — ca- 
pitão J. W. Golf, sahi- 
tá com brevidade. 


Uliamiço, Filho & Silva, a 
e dirigir quem quizer carregar ou ir 
le passagem, assim como no snr. Enrlos Coverley, 
narua dos Inglezes n.º 85, 1º andar. (1159) 


Nova-York 


O palhabote “CARLOS ALBER- 
TO, = capitão José de Almeida, sabe 
com brevidade. 

(1116) 


New-Castle eLeith . 


A escuna ingleza — CROSBY — capi- 
tão Dyer, nhe com toda n brevidu- 
de. Ainda tem lugar para carga. 

a 


012) 
Montreal 


O pnlhabute — NEREO, — cnpi- 
tão Jusé de Almeida, enhe com mui- 
ta brevidade. 

Ainda tem lugar para carga. 


(B52) 
Londres 


Obrigue inglez — LUCY, — clns- 
sifiendo no Lloyds Al e de 164 to- 
neladas, capitão W. J. Whitehead, 
sahe com muita brevidade. 

Os surs. carregadores terão a bondado de man- 
dar os seus vinhos para bordo. 


Bristol & Glocester 


A escuna ingleza — WILLIAM 
EDWARD —, capitão David Jones, 
deve snhir com muita brevidade. 


Os snrs, carregadores tenham a bondade de 
(527) 


Londres 


O brigne inglez — JOHN & ALICE 
BROWN —, enpitão J. B. Cole, com 
toda a brevidade. 


Os surs. enrregadores tenham a bondade de 
mandar os seus vinhos, (521) 


Consignatario Carlos Coverley rux 
Nova dos Inglezes n.º 87..0u na praça. 


Nova York 


A barca ingleza —. INDIAN BELLE, 
— capitão J. P, 'Tenuey, sahirá no din 
12 do corrente, com a carga que ti- 
ver. 

Consignatarios Kendall & Jones, rua dos 
Inglezes nº 32, (110) 


For Hull 
BEING UNDER ENGAGEMENT 


The — PRINCESS ROYAL — ex- 
pected daily is to proceed as first 
spring vessel. 

B. B. Mason. 


db 


Hull, 
A. Miller & C., rua dos Inglezes, (857) 


5 


Quebec a 


A snhir com brevidade o pata- 


Preços correntes em 9 de abril de 1863 


cho — CLEMENTINA — (de 12 vin- = R PREÇOS. DIRMTOS DE PAUTA 
gem) CAE ANPLATE Nohes rca Importação ou 9 POR BANIDA 
Bim Para carga tracta-se com Anto- É E= E 
Pio ge o DA TO | Aeilan eo «| milheiro | 8508000 9008000 
» de Memel ARCH .. " 8004000 PnvádOO 
nº. de Quebec .. Ê » 
Hamburgo Aguurdente espanhola .. pipa 1305000 1808000 
Suhirá, com brerilado a galeota | go PURA eo Eno pio ca 
hollandeza — JACOB SYNES, — cu- | Alg Des car testbata AS ns 
ji y » da Bahia a DE verdlsbi. ” s Fai 
itão B. Schut. ) 2 
" Consignntarios Edunrd Kebe &| » de Permmbuco .. 11 Zi ll Ê Saida 
Pas p ' » — deMaranhão machina .. .. » E ss do 
Paipas n.º 11, (906) A 
E » dos Estados-Unidos .. .. 2. e » As 
Lisboa Bio ds radr RR A SHODA, - SISMO (10 kilg. | 10 
rroz do Pará .. 2. ce ee | kilogi 58,16; 
A barca — VICTORIA — 6 o hiato] 7 SojMaranhAGO. o asa rios ; Sondas Lkilg.| 16 
— LUZ A — a sahir com bre- Ta (Ca loutá) se ep Sa 
: » da India (Caleuth) à. 2i il Ds » 
vidade, A E i ' 
Quem quizer enrregar divija-so a | Assucar de Pernambuco .. +. (6) .. .. |kilog. 14,688 | 
Daniel & Irmão, em Cima do Muro n.º 159 e 160. E da Babi te à 100 kilg.| 78540 
(198) |» da Bahia : : 
- 22 2º, | Breu d' America .. E barril 10 kilg. | 40 
Villa Nova de Portimão | Bbee baiciacm toa”: lelog. 0,459 10 kl) 16 
É Brins d'Inglaterra peça 
e Gibraltar e ; | vii | 160 
O hinte — SENHORA DO CAR-| » : RO ] 
MO, — enpitão José Jonquim do Cou-| Cera amarela... kilog. 0,459 1 kilg. 20 
to, à sahir com brevidade. » branca. PRE: 1kilg.| “45 
E Quem quizer carregar diriju-se a | Chumbo em barra kilog. 58,152 
Dantel & Irmão, em Cima do Muro n.º 159 e 160. | Caparroza .. .. RE 10 kilg. 2 
(1192) |CafédoRio .. .. o. kilog. 14,688 ' 
Sd i » À 
AVISO » Escolha” Lipo 5 3800 88900 | 110 pitg. | 880 
A barca — NOVO TENTADOR, —| * q Bahia i Bisturi 
acha-se prompta a seguir para o Rio | Cacau do Pará a Ppsati ' 
de Janeiro: já não recebe enrga. Bd SR E A E cooled dra) 95 
É Os snrs. passageiros queiram apre- | Gifires arandos ; sr En É 
sentar seus passaportes e legalizar suas passagens 8 bas ' à 65500 f 
com o caixa Felix Pereira Barboza Braga run das | (ros La ai ans ss ee flo 15600 — 15800 
pesca (518). | Couros seceos da Bahia e Minas .. “|. | iilog. 0,459 8150 B160 
ort 99 . ” » do Rio Grandede 17 a 29 4 .. » E 8160 jo kilg. % 
” » mn del0a 16 .. » 5 8180 
AVISO ” polgidos ds Berambnco e Maranhão.. à 5120 8125 [io kite so 
” » do Pará e Bahia Re » 120 125 j 
A barca—MINERVA-ncha-se prom- | Campeche E ie ce pa - |kilog. 58,752 25700 EE 23500 » 
pta a sahir. Os snrs. passageiros quei- » . 2. É » 28600 28700 | 1100 kilg.| 195 
ram legalisar suas passagens e apre- »” pc Mira . » 13800 249200 | | 
o E» sentar sens passaportes no caixa Ber- | Enxofre depedra.. .. - | kilog. 14,688 8650 810 |. 
nardo Jusé Machado, lurggo da Cordoaria n.º 50. «- em ennudos » 8900 890 | 10kilg | 15 
[207] Fi anho em barrinha. 3 “+ ++ | kilog. 0,459 5 5280 | 10 kilg. 95 
Rio de Janei dd 2 [og sbase]  aitoo + nai | TOR: | são 
10 de Janeiro o Bremer oc ee] Broa 45800 53100 | 1 kilg. 5 
E Eme so : Meca) 48500 
A barca — SILENCIO, capitão Car- | Gomma do Brazil em panciros.. «- | kilog. 14,688 10 kilg. 7% 
valho, sairá com brevidade. Para | Lonas inglezas fe ao polegadas 12.. - oe Er EO | me 150 
carga e passageiros tracta-se com 0| |» 8 nIGIAAT o ME ci qd . » 113500 123000 e Pod 
caixa, ma da Alegria, 97, ou com o | Linho de Riga marea WHWPK.. kilog. 58,752 
e ! gria, 97, ou com o | Lin Rota Ts ilog. 58, 208000 
capitão a bordo. (1222) » 7 208000 |) À 
Rio do 5 : » Por HERE. ; 195200 | 10 kilg. | 120 
f gos E; 
10 de Janeiro » Pemio. » Dl i 198200, om 
; a » 188500 
A barea — LIMA 1º — vai sahircom | »  canhamo de Riga marea PRH » 5 183000 
brevidade: Carga e passageiros a quem |» à poco RH E E 123500 | lo uitz ' 
offerece acendos commodos e bom| 2 +? id BR » 5 128000 | f a 
tractamento, tracta-se com José Joa-| ” 2 a m A PR SPH » 5 113500 
+ quim Barboen Lina, na Praça de Santa Tereza | jr rj da India branco .. » 5 103000 
nº 58 (1228) | Manteiga. ingleza dé Cork: .. kilog. 0,459 3 800 | sore | 14900 
| : Lo 2esRD ve ja Cigo do linhaça, ge Lies almude ' ; 
Rio de Janeiro Passas de Malugae Alicante .. eniéa t 
VA Piseda America... a] 
A rs RAMO ao Mo) it ng. 7 saida 
carga e passageiros, para o que tem | (elo fundrivo.. «+ ss a. nei 
excelentes, commodos e bom tracia- | spra em brabo. o kilog. 14,688 
mento: dirija-se a Luiz Pereira Fermin, em Cima do ú 
Muro da Lada nº 18. (Dr a a Ro 
ces y | Beda li am ep BmgE kilog. 0,459 
RioGrande do Sul |: - ironia is: j 
Abarea — OURENSE, — enpitão| > tro É » 
Costa, nhirá com muita “brevidade. | mt. em cod EO 
Recebe carga e passageiros, para os| » Lombarda q 
quaes tem bons commodos etracta- | |, a A Ng E 
mento. ' k a a, - 
Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua de Bel. |? Paço » 
lomonte n.º 107. (1148) | > CE ) 
-— Pernambuco cê apa dE : 
O novo briguo brasileiro — AME- | Veneto LIS uma | 
LIA, — enpitão Joaquim Antonio Soc- A E kilog. 0,459 
corro, vai Sabir com brevidade. Ro 
Para carga e passageiros, tendo Exportação “ 
para ae rea Ep pac com - 
Jonquim Lourenço Alves, Reboleira n.º 19. Pera io MA 
(lot) | Amendons doces eimmiolo:: 11 Fara PELE nr 
x » amargas .. co 1] ilog. : é 
, Pará PM tonta aja o nei o E 
ai rã : = | Azeite doce .. io SS x 18 K 
TUA RA ente q DER | Ame madoni 1 7 pride] RD sim 
E tuto a irá con | Chumbo de munição .. 1 ll kilog-58,752) 45800 55200 a 
* entias Bulthazar do Conto, sohirá com | Chumbo à k 780005900 
Da ca poe a! par o [OR RR e] 
excelentes cominodos, tractn-so com Joaquim Lou-| Palio ni CiRa 45000 68000 
renço Alves, Rebolemta me 19, io” porsete, So” rs 5 15500 25400 . 
a EA Go) (So harquinha Seu Sea kilog. 14.688 Ba600 Sa800 1a ly 2d val, 
»-develafino.. Eres , 6 F 
Pará » » “ordinaro pes » Er 
A barca — PALMEIRA, — capi- | Laranja doce ss Se E 
flo. Adrião Jonquim da Rocha, anti | Limão .. EM Lo Ga 
rá com muita brevidnde. resun . Pag 
Recebe passageiros e enrga: tra- | Retroz preto. ERRA Dos EN 
eta-se com José Adrião “da Rocha Sobrinho, em| » . CARS SPA Pa Dá 28500 
Cima do Muro n.º 228 ou com o capitão. »  decóres. E Eee op k mi 
(088) |» ECA É 58400 
Beto ui Eai pra a A PRO 88000 
- — - |Sumagro (IL) Ill Rã cr e |kilog. 14,688) 25500 
ESPECTACULOS |sai ic paiocamimindioo Cl] 5% 
A j q + ++ | Kilog. 0,459 | 58500 
Seata-feira 10 de abril, DRA " Rap 2 ii 
» em rama 1 : ! 
— Terceira récita a beneficio das vi-| H do Lasgo gare REED ] 25400 
o da Polonia dada pelos aende: | » redondo emacho (li » 15200 
micos de Coimbra. — O drama em 3 actos — O HO- BAI » 15000 1 
MEM DE OURO.— A coniedin-drama em 2 netos— T 
A MODESTA. — A comedia em um acto— ACTRIZ “ 


NO TEMPO-DE LUIZ XIV. — A's 8 horas, 
Sabhado 11 de abril 


S. JOÃO. — Empreza Iyrica subs; 
beneficio da ilrina a sur? 
op MARTHA, — Em um dos intervallos a 
beneficiada dançará um passo intitulndo a — ROZA. 
— A's8horas. 


Segunda-feira 43 de abril. 

S. JOÃO. — Companhia nacional. — Em bene- 
ficio das classes operarias de tecidos de algodão. 
— À tragedin em 3 netos — MEDEA — A come- 
dia cn um acto— À VISINHA MARGARIDA. 
— A's 8 horas. 


Baile de mascaras 
NO SALÃO DA SOCIEDADE COMMERCIAL 
THERPSICHORE 
Domingo 12 de abril. 
Principirá às 8 horas e findará ás 2. 


Os bilhetes de senha 
Sem a dita... 


O vinho do Porto tem legislação: especial : pi 
du pauta pagam todos os generos, sobre os direitos. 5. 
obras daa Praça do Commercio. — Todos 
excepto aguardente, bebidas formentndas, cascas para 


Os cerenes de produeção nacional são livros por si 
A pipa do Porto corresponde ou é igunl à 534 litro 


580 réis por 10 decalitros, — Além 'dos diréitos 
por 100 d'omolumentos, c a cotisação prra as 


ºS generos nacionaes pagam por subida meio p. c. do seu valor, 


cortimento, onró, prata, trapo, vidro em retalho 


£ vinagre, que teem direito fixo; e os estrangeiros re-exportados pagam Lp. e. do seu valor. — O com- 
mercio indireeto paga mais 20 por 100 sobre os direitos, excopto vindo em navio portugues, 


ahida. 
s 24 centilitros. “ 


PREMIOS DE SEGUROS EFFECTUADOS NESTA 
GUEZAS DESTA PRAÇA E AGE 
Do Porto para os portos abaixo 


: E Véla — Vapo 
Rio de Janeiro. Pernambaco, Bahia e 

Santos . 
Pará e Rio 


Maranhão 


Mal 


para viagem de longo curso, e 7%, para viagens costeira: 


os bancos e companhias na praça do Porto em 9 de abrilde 


Algarve 
Va of Figueira 
, "Terceira c 8, Miguel (ill 
Cabo Vende (ilhas) 
Loanda, Benguella 


Bareellona g 
por seis mezes 3%), = 


CIDADE PELAS COMPANHIAS PORTU- 
NCIAS DAS DE LISBOA. 


mencionados e vice-versa, 


Véla — Vapor. 
Jojo, 


aga 


rAgona. 


Quantidade a Nominal. | Quantas| Desem- Curso em moeda . duos 
de Designações das emitti- | bolso por Ultimo dividendo 
acções. acções das acção sonante 
Banco de Portugal ....... id 5005000 Todas | 5005000 $ “5858000 2.º Semestre de 1862 — 20, 
» Commercial do Porto . 2005000 2005000 255000 2558500 2.º Semestre ds 1862— 14000 
” Mercantil Portuense. 2003000 2004000 2668000 2684000 2.º Semestre do 1862 — 174000 
As União . 1005000 | 1003000 ê 1183000 Anno de 1862 s 
| Apolices garantidas . -| 2005000 739 | 2008000 | 2184000 | 2204000 Juro 4 p.c aoamo . 
Emprestimo sob titulos da C.» Municipal..| 1008000 690 | 1008000 ê 1004000 Juro 6 p. c. ao anno 
Companhia Utilidade Publica -| 2505000 | 4800 | 2503000 | 2844000 | 285.000 Juro 6 1 p. e. ao ano 
2» D Viação Portuense 503000 683 508000 364000 378000 Anno de 1860 e 1861 — 48300 
»— Mluminação a gaz 505000 :000 | 508000 | 248000 | 258000 | 2. Semestre do 1857 Juro 6 9% 
» de Seguros Segur 1:0H05000 | 1:00 | 503000 | nominal | 1005000 Anno de 1862 — 04000 
» Garantia 1:0008000 | 1:00 | 603000 | 403000 | nominal Ano de 1880 — 134500 
” Equidade 5005000 2:000 258000 $ 251000 Anno de 1862 — 24250 - 
” r 1002000 400 105000 $ 258000 Anno de 1860 — 58000 
” 1005000 400 20,5000 383000 405000 Anno de 1862 — 24000 
» 1005000 225 | 1008000 5 1005000 Ano de 1862 — 184000 * 
» 508000 | 2:000 | 213000 E! nominal pe 
, ) 508000 | 1:00 | 173500 5 nominpl Ee ea 
» 2 Amizade. | 505000 800 | 208000 E) nominal mia 
» — Lanifícios de Lordello 5008000 120 | 5008000 | 4608000 | 5004000 Anno de 1861 — 275500 
' PORTO TYPUGRAPHIA DO COM. - 


